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iíSBOA. 2 6 . - E l pres iden» 
^ i C o n s e j o d í e Ministros de 
Í rtu?ai, Dr. Salazar, opma 
£ es preciso enfrentarse con 
f lvov de te rminac ión a i a 
nresion económica sovié t ica 
SSre las aciones afroasiat i» 
S ñero no siempre mediara 
te élProcedimento de ofrecer 

doble cant idad donde los rife 
sos ofrezcan rubios. 

E l Dr . Saiazar ü izo a l pe= 
riodista f r ancés Jacques Plon= 
cardj D'Assac, unas de sus 
pocas declaraciones que, pu= 
b l í cadas por i a revista "Na-
í i o n Francaise" reproduce la 
Prensa portuguesa de hoy. 

O t r a s intervenciones del 
pensamiento del estadista por= 
t u g u é s por Pioncard D'Assac 
son las siguientes: e l proble= 
m® m á s urgente de Occidente i i 

es decidirse por una pol í t i ca $ 
ap l icar la ; es preciso nacer 
comprender a las nuevas na= 
clones a f roas i á t i ca s la nece&= 
dad de que colaboren con e i 
Occidente; a la larga» sólo el 
capi ta l pr ivado p o d r á asegu
ra r i a prosperidad e c o n ó m i c a 
de las naciones poco desarro-
liadas; si Occidente se l i m i t a 
a ofrecer a las naciones poco 
desarrolladas el doble de las 
cantidades que les ofrezca R u 
sia, él s e r á quien quede ex
hausto, Y élío, s in í i abe r con= 
seguido hacerse amigos ver= 
daderos; por ellos es preciso 
negarse a l "chantaje" y ob l i 
gar a esas naciones a hacer 
su elecciónj e lecc ión que se 
v e r á l imi tada por las posibi
lidades'reales de Rusia. 

í m a l m e n t e , s e g ú n e l periOR 
dista f r a n c é s , e l D r . Sal azar 
no cree en la posibil idad de 
una evo luc ión uniforme en 
Asia, n i siquiera en su conven 
niencia ^ a d o la heterogenei
dad de sus poblaciones y el 
muy dis t into grado de c i v i l i 
z a c i ó n que hay de unas par
tes del continente negro s 
otras. Y por lo que se refiere 
a Por tuga l es par t idar io de 
u n nacionalismo incl inado a 
estrechas colaboraciones pero 
en las que e l pun to de pa r t ida 
sea siempre la idea de la n a 
ción. • Efe. : 
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as naval de Bizerta 
P A R I S , 26» — E l embajador t 

sov ié t ico en Paris, Serge V i -
nogradoVi, m a n i f e s t ó a í gene» 
r a l Charles De Gaul ie que la 

U n i ó n Sov ié t i c a deseaba que 
F ranc ia mantuviese el control 
de l a base nava l de Bizertas 
s e g ú n dice hoy u n informe 
que se publica en la Prensa 
francesa. 

No obstante, la not ic ia no 
ha sido confirmada inmedia
tamente n i por ia Oficina de 
¡Vínogradov n i por las de De 
Gaul ie . 

Aunque i a postura expresa
da por Vinogradov no ha 

, consti tuido una sorpresas el 
h a b é r s e l o comunicado . al - ge
ne ra l De Gaul ie puede tenar, 
a ojos de muchos franceses y 
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N U E V A Y O R K , 26. — E l 
" N e w Y o r k Times" dice hoye 

una i n f o r m a c i ó n lechada 
en L a Habana, que e i d i r í 
geme rebelde cubano í i d e i 
uas t ro ha oirecido u n p l an de 
paz a l presidente Fulgencio 
Bal is ta . E n una encrevista 
concedida a i corresponsal dei 
citado pe r iód i co , Homer B i -
ga r i , Castro hace consiar que 
a c c e d e r í a a la c e l e b r a c i ó n de 
unas elecciones generales5 sí 
todas las fuerzas mil i tares del 
Gobierno se ret irasen de ' ia 
provincia de Oriente. Aha t i ió 
que las elecciones d e b e r í a n ser 
supervisadas en toda C u b a 
por representantes de la or
g a n i z a c i ó n de Estados Ame
ricanos. 

Castro d e c l a r ó a l periodista 
que su propuesta h a b í a sido 
presentada a l congresista cu
bano Manue l de J e s ú s L e ó n 
R a m í r e z , que le v is i tó en se
creto el pasado mes. 

Con r e l a c i ó n a la fecha de 
p r imero de jun io , marcada 
por ©1 actual R é g i m e n para 
las elecciones presidenciaios y 
dei Congreso, F i d e l Castro 
di jo que se d e b e r í a dar m á s 

t iempo a su movimiento y » 
otros grupos de ia o p o s i c i ó n 
para que pudiesen organizar 
sus campanas, "Con sus p r o 
p í a s tropas guardando ios 
iegios de or ien te , y con obsesa 
v a d o r é s exrianjeros en t o d » 
Cuba. —suorayo C a s t r o - » gf-
"Movimien to '¿i5 de d u ü o " gas 
n a n a las elecciones". Eíec 

I N S T A L A C I O N E S A Z U C A 
R E R A S D E S T R U I D A S POR, 
LOS REBi&LDES, Y A S A L 

T O A U N B A N C O 
L A H A B A N A , 26.—Elemeifrr 

tos revolucionarios h a n a ta
cado las oficinas d é ia Agenc ia 
Financiera Nacional , quex a^ 
berga v a r i a s secciones de l 
Banco Nacional , situadas ea 
el c o r a z ó n de ia ciudad anti '-
gua. Los asaltantes desarma
r o n a varios guardias y des= 
fruyeron d o c u m e n t a c i ó n = n © 
se sabe aun c u á l — y se l leva
r o n consigo a varios emplea-

Su 

Mi m h m i® 
¡i 

Rodeado de otros yetantes y de periodistas, el presidente pro
visional de la E e p ú b l i c a Argen t ina , Pedro E. A r a m b u r u , 
«eposita su voto en uno de los colegios de Buenos Aires, 
en las elecciones del pasado domingo, que J iab ían de dar ©i 

t r iunfo a Frondiz i .—(Cif ra ) , 

aon 

i 0 

d ^ ^ A s. £0 e l Jefe 
aei fistaao y G e n e r a l í s i m o de 
auri,»£rcUüs ^ recibido en 
auüienaa civil en ei Palacio 

Siores 0 a AoS d i e n t e s 
Fr. ¿uan Bautista yeiasco 

v otosP0 ^ Araoy 
L ! ?no. Senerai de los cln= 

1 aSmSSi(Íentes en F i ü p m a s ; 

convento dei Rosario de los 
^ . . Dominicos de Madr id . 
c o m S Moens de ^ e r m g n , 

S « 0S ^ ^ a i e I n t e r -

W i a r ^ H i 1 1 ^ 1 Cart(>n de 
servicinSdlreFtor general de 

v i S e Sk lCOmpaña í ios te1 
üor üe ^ W e v , emba ja» 

"0 M a r t í n - G a m é r o , 

W m a S - - ^ 0 í i p i n a ae 

Uores. ^ de Asuntos Exte»=. 

É m b a i L ? 1 ^ 6 ^ 0 úe Estado.' 
P ^ í o J & t D - Cr i s tóba l del 

^ ^ a c S ^ ^ de la Go-
?ou LaSPaSCoiIÍPañado d e 

Ía ^ e s i d e S e r a i técnico Ú Q 
^reS?aronCÍel ^ i e r n o . 

^ r m a S l i f S ^ Para la 
L 1 ^ Avista .^dlninis t raQ¿ón" 

c m o S S t r ^ O C U m e n t a ^ 
atvte ¿ t a ñ a d a , presi-

I a t^Üca , a Compañía. Tras-

^ T ¿ & f 5@ ^ C á -
^ P o ^ i ^ S a n t a 

de 

Bata^ presididos por D . E n r i 
que Roseilo JPons, y acompa
ñ a d o s por e l general don üose 
M a r í a D i m de Villegas, d i 
rector general ae Plazas y f r o > 
^incias Alr icanas» 

do, abogado-fiscal del T r i b u 
n a l Supremo» 

D, Kodngo Viva r Téliez, 
je íe nacional del Sindicato 
Tex t i l , 

D . E m i l i o Romero G ó m e i , 
director del d i a r io "Pueblo", 

A U D I E N C I A M I L I T A R 
Su Excelencia el J e í e del 

Estado y G e n e r a l í s i m o ha re
cibido e ñ audiencia m i l i t a r en 
el Palacio de E i Pardo a ios 
siguientes s e ñ o r e s : 

D , Pedro P i m e n t é i Zayass 
teniente general, presidente 
dei Consejo Supremo de Jus= 
tieia M i l i t a r . 

D . Pedro M é n d e z de Para
da, general inspector de lnge= 

.nieros de Armamento y Cons-. 
t rucc ión , director general de 
Indus t r ia y Mate r i a l del M i 
nisterio del Ejérc i to . 

Bo F ide l de la Cuerda Fer= 
n á n d e z , general de brigada de 
I n f a n t e r í a de reserva, delega
do para e l Documento .Nacio-
n a l de Identidad. 

D . Ernesto Llamas del To
ro, general subinspector de 
Ingenieros de Armamentos y 
C o n s t r u c c i ó n en reserva.. 

D Leandro Santos G o n z á 
lez, general de brigada de 
I n f a n t e r í a , gobernador m i l i t a r 
de Toledo. 

D. J o s é Sanciuz Aivarez de 
Q u i n d ó s , coronel de Aviac ión , 
jefe de la Escuela Bás i ca de 
Pilotos de M a t a c á n y del Sec
tor Aéreo de Salamanca. 

D . Francisco Serrano Ruiz, 
coronel de Caba l l e r í a , j e íe d e l 
Regimiento Caba l l e r í a Caza
dores M o n t e a rnVnnero 3. 

CABAiCASi, 26.—Ha, sido hect® 
público el nombramiento del ge
neral doñ ' José Saúl Guerrero 
Rosales, para el cargo de emba
jador de Venezuela en Madridi 

* » * ' 
N. D E LA R.—El general Giwh 

rrero Rosales gs tpa de las más 
prestigiosas íigürais del Ejército 
venezolano y ha ocupado en la 
política, de su país puestos de sin
gular relieve, como el de minis= 
tro de Comunicaciones.1 
Ha sido, después de una brillan

te historia militar, comandante 
en jefe de ]as fuerzas aéreas ve-? 
nezolanas y ha desempeñado la 
jefatura dei Estado Mayor Aéreo. 
Asimismo., ha representado a su 
Gobierno en diversos Congresos 
y conferencias internacionales. 

E l general Guerrero Rosales 
es persona estrechamente vincus 
lada a España por haber residi
do dos años en Madrid con oca» 
sión de asistir a los cursos de la 
Escuela Superior dei Ailree 

Entre las condecoraciones que 
posee figura la Cruz del Mérito 
Aeronáutico EspañdL—Efe. 

M A D R I D , 26. E n honor 
del embajador de la R e p ú b l i -
0 » Argen t ina y de los miem
bros de lá -Delegación de ese 
P á í s que h a n intervenido en 
l a n e g o c i a c i ó n de los recien
tes .^cuerdos comercial y d a 
pagos hispano - argentinos, se 
i ia celebrado en é l Palacio de 
Santa Cruz una comida o í r e -
cida por e l min is t ro de Asun» 
tos Exteriores, s e ñ o r Castiellae 

Asistieron a i acto e l min i s 
t ro de Comercio, s e ñ o r Ullas-
tres; el min i s t ro consejero de 
ia Embajada Argent ina , s e ñ o r 
López Lacarrere; los subsg» 
cretarios de Hacienda, s eño r 
Cejudo, y de M a r i n a Mercan
te, a lmi ran te J á u r e g u i ; los di= 
rectores generales de Po l í t i c a 
Exter ior , s e ñ o r S e d ó ; de Re= 
iaciones Económicas.^ s e ñ o r 
A r m i j o ; Po l í t i c a Comercial, 
s e ñ o r Massa, y , del I n s t i t u to ' 
de Moneda Extranjera; s e ñ o r 
Bermudez; los miembros de 
la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 
argentina y de la de l egac ión 
negociadora, s e ñ o r e s O m a r 
Ferrer , Medina M u ñ o z , A . 
M a r t í n e z y Ossorio A r a n a ; el 
p r imer in t roduc tor de emba
jadores y je íe de protocolo, 
b a r ó n de las Torres; el segun
do jefe de protocolo, s e ñ o r 
Espinosa; e l director de ia 
Oficina de I n f o r m a c i ó n D i 
p l o m á t i c a , don Adolfo M a r t í n -
Gamero, y el subdirector de 
la misma, don Emi l io M a r t í n ; 

• ei director de Po l í t i c a de Cen
t r o y S u r a m é r i c a , don Pedro 
Salvador, y los secretarios de 
Embajada, s eño re s M o r o y 
Castillo. 1 

•̂•'••••••••••gjíx 

Este aspecto ofrece la l lamada " p i r á m i d e " de Garacas, que 
e s t a r á terminada para 1860» con mot ivo de l a Feria» M u ñ a 

r g a r á u n centro comercia l cuyas obras c o s t a r á n 
25.000MO de dóíares . -

Por o t r a parte, en Yatera% 
cerca de Guantanamo, o t ros 
elementos revolucionarios a t a ° 
c a r ó n unas grandes instala
ciones azucareras, destruyen^ 
do maquinar ia y balanzas por 
medio de bombas de mano F 
prendieron fuego a las of ic i 
nas y a dos millones de sacóse 
de a z ú c a r que estaban a lma
cenados. Seguidamente huye
r o n ai monte. — Efe. 
LOS REBELDES CUBANOS Tfr 
NIAN PREVISTO E L SECUES
TRO DEL CORREDOR BKITAr 

NICO. STIRL1NG Y DEL BO= 
XEADOR BROWN 

LA HABANA^ 26. — Fuentes re
beldes han revelado que el plan or¿= 
ginal de los seguidores de FideS 
Castro eran secuestrar al corredor 
británico Stirling Moss y al campeón 
de boxeo Josy Brovrá, conjuntamen= 
te con Juan' Manuel Fangio. Aña
den que Moss no se encontraba 
su hotel cuando fueron a buscarlê  
y que, para raptar a Brown, era. de
masiado tarde. 

Las citadas fuentes dicen que las 
rapidez con que la Policía se movié 
a los pocos minutos de ser raptad* 
el corredor argentino hizo; imposip 
ble para los , secuestradores HevaÉ 
adelante su plan original. 

Se tiene entendido que pocos mfc 
ñutos después de desaparecer Fatt» 
igio,' un coche-patrulla de la Polt« 
cía localizó a Moss bajándose de sfis 
coche, le obligó a acompañar a lofe 
agentes y colocó una guardia per
manente junto a su persona y efe 
su hotel-—Efe. . 

En ei sorteo celebrado ayer, 
mltó premiado el número 446, 

u r p h y y B u r g u l b a 

i n t e n t a n 

con 
b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

í í c t o f r a n c o - t u n e c i n o 
Reanudaron ayer sus conversaciones 

E l subsecretario . TUNEZ, 26= 
auxiliar de Estado» Robert S. Mur 
phy, reanudará: hoy sus conversa
ciones con el presidente de Túnez» 
Habib Burguiba, encaminadas a in
tentar buscar una solución para la 
disputa entre Túnez y Francia 0 

Tanto Murphy como Burguiba se 
muestran optimistas; pero los círcu
los diplomáticos sienten cierto es
cepticismo en torno al éxito de la 
misión de Murphy, 
Burguiba declaró recientemente que 

"ni yo ni mi país podemos volver a 
confiar en Francia" y tanto Túnez 
como Francia han reiterado sus con-

didones en torno a la disputa» qu© 
ninguno acepta. Por tanto, no pue* 
den llegar a un acuerdo.—Efe. 

FRANCIA TIENE RAZON 
WASHINGTON, 26. — El sub» 

secretario auxiliar de Estado, Dou-
glas Dillon, ha afirmado que Norte
américa "realizará toda cías© de es° 
fuerzos para evitar quej en ei futu
ro, sirva el material militar norte
americano para atacar a poblado^ 
nes civiles. 

Dillon hizo su declaración duran
te un interrogatorio a que fué so» 
metido en el curso de una 
rencia sobre ayuda exterior» 

[É i Ii VíSli 
Para lucirse, e l fo tógra ío estaba a l l í . L a opor tunidad fué aliada de l a suerte; para el del 
objetivo fotográf ico, se entiende, que pudo captar este escape de l a rueda delantera iz -
auierda del coche t r ipu lado por F r a n k Nieves, en una prueba autoraovilist ica en la base 
a é r e a de Aguadi l la (Fuerte Rico) . E l suceso se redujo a esa Como nota espectacular es 

suficiente. Con o t ro resultaao se vena penosamente 

mmrnm^mmmm 

i l i l i l 

Como se recordará, Francia puso 
de relieve que su acción en Tunes 
era necesaria para defenderse contra-
Ios rebeldes argelinos que realizan, 
actividades a través de la frontera.. 
Francia subrayó que ea todos sus 
tratados y pactos con los Estados 
Unidos ¿gura una cláusula en ia 
que se especifica que Francia podrá 
utilizar el material militar que te 
suministre Norteamérica, para su de* 
íensa'propiaj, en'casó de" necesidad"c 
Efe. 
GAILLARD DE ACUERDO CON 

MURPHY 
PARIS, 26- — Ei jefe del Go

bierno francés, Félix Gaillard, h» 
manifestado, en uña alocución por 
Radio y "T.V.", dirigida a toda 
Francia, que había - llegado a un 
completo acuerdo con el ,subsecre= 
tario norteamericano de Estado, Ro
bert Murphy, acerca"del alcance d* 
la misión de "buenos oficios" en le-
disputa con Túnez, 
Gaillard repitió las pretensiones 

francesas de que la primera tarea d& 
Murphy debería limitarse a una mi
sión preliminar, que consiguiera la 
celebración de conversaciones bila<= 
íerales franco-tunecinas. Insistió ett 
que la labor del diplomático norte
americano no debía ser considera-

¿ePA^A A TERCERA .P&CrlNA} 

í*C3.ll. l i l i 

restableciao 
R O Q U E B R Ü Q E (Francia^ 

2 6 . — Sir Winston Churchi l l , 
cuya salud ha mejorado no
tablemente en el curso de Im 
úl t imas 48 horas, ha solici
tado de. sus méd icos permiso 
para poder levantarse, pero 
aquél los no han decidido lo 
que ha de hacerse, aunque si 
1© han recomendado que man 
tenga mucho reposo.— Hfe. 



Cada d í a encontramos en 
nuestro camino a nno p va 
rios caballeros que, no preci
samente por olvidar sus penas, 
sino simplemente por pu ro 
sibari t ismo se Han tomado 
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H O Y 
SENSACIONAL ESTRENO 
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Funciones i A las 8, 8 y 11 

CJcmplemento: 
(Mayores) 

NO-DO 

H O Y 
JUEVES POPULAGEl 

BUTACA, 2'50 PESETAS 
A las 6, 8 y 11 

EL SOLITARIO 
iVna obra maestra del oine de 

intriga 

C o n 

MICHAEL RBDGiRAJVE 

USO GENN ^ 

:Coini«enKSsito x. NO - DO 

M a ñ a n a 
^EL OCASO DE UNA RAZA" 

4 

H O Y | 
JUEVES POPULAR 

BUTACA, 2'0 PESETAS ¡ 
A las 4, 6, 8 y 11 

btrs dos mujeres 
j L a vida conyugal del más célebre 
autor de Broadway, en peügroí 

C o n 

'VICTOR MATURE 
Y 

JEAN SÍMMONS 

elemento: Ñ O - D Q _ 

M a ñ a n a i- ' 

"AMEÍHCANOS EN 
MONTÍE)CAlRlJ0^ 

H O Y 

A las 4, a 8 y 11-

Fsítuoso estreno en Tecnicolor 

$1 ftom ú? la pie^ncia fem^ina 
y la V2t de 

JAOQUIKJÍvS n?ANCOIS; 

i i M i l i le Paiis 
C o n 

OTííELIS PlASCAL 

jSNN PJ2BÍRE A t ^ O N T 

Y 

sf¿5íí*j»Li^E m M í c o i s 

iniMKvet*» 

varias copas de m á s de las que 
son capaces de diger i r con
servando luego e l equi l ibr io . 
Seria p r ó d i g o e l in tentar for 
mar u n registro de los hab i 
tuales adoradores del v i n i l l o , 
y a d e m á s , esto no es por e l 
momento u n problema que 
realmente m e r e z c a mayor 
a t e n c i ó n . A unos, en esta vida^ 
se les da por coleccionar co
sas raras, y a otros por em
briagarse pa ra luego p o d e r 
contar a los amigos emboba
dos: 

— ¡ M e n u d a l a tomamos 
ayer! , 

De aquellos que se embria
gan pacificamente para luego, 
dando t r a s p i é s dir igirse a su 
casa, poco tenemos que decir: 
a l l á ellos y sus costumbres. 
Lo malo del asunto es que el 
v ino suele producir reacciones 
violentas, y asi, d í a tras d í a 
encontramos en la Comisaria 
de Pol ic ía registrado a l g ú n 
caso de e s c á n d a l o producido 
por individuos q u e su t r ian 
"intoxicaciones e t í l i cas" . Hay 
nombres que ya nos son co
nocidos a quienes tenemos la 
mis ión de in formar , por las 
muchas veces que loa hemos 
visto inscriptos en la Casa de 
Socorro o en la In specc ión . 
Por lo visto las juergas no 
les resultan demasiado caras, 
porque de lo contrar io ¿ c o m o 
explicarse su contumacia?. E l 
martes, tres amlgotes que se 
h a b í a n tomado unas copltas 
en c o m p a ñ í a se d i r i g í a n po r 
la calle Gal lano seguramente 
4*a tomar la p e n ú l t i m a " , cuan
do una racha de viento los 
d e r r i b ó sobre e l escaparate de 
un bazar: del golpe rompie
r o n dos " lunas" y varios de 
los a r t í c u l o s expuestos, que su 
d u e ñ o ha valorado en tres m i l 
pesetas. A estas horas no du -

F E R R O L A L D I A 

El próximo martes, tercera reunión 
del Centro de Cooperación Pedagógica 

El "Almirante Cervera" y el "José Luis Diez", 
esperados en puerto 

De áCuerdo con la not i f ica
c ión recibida de la I n s p e c c i ó n 
Provinc ia l de E n s e ñ a n z a P r i 
maria , la tercera r e u n i ó n d^l 
Centro de C o o p e r a c i ó n Peda
gógica de Fe r ro l t e n d r á lugar 
e l m a r t e s , - d í a 4 de marzo, en 
la sala de profesores del g ru 
po escolar " I b á ñ e z M a r t í n " . 

A el la a s i s t i r á n obl igatoria
mente los s eño re s maestros 
nacionales que s i rven en e l 
t é r m i n o munic ipa l , a la vez 
que se i nv i t a a l profesorado 
pr ivado que d e s e e hacerlo. 
T a l d í a l a ses ión s e r á doble. 
A las diez de la m a ñ a n a , don 
J u l i á n Rivera d i s e r t a r á sobre 
*'Metodología general" y a las 

Lo mejoi que m {abriea 

L a s Pañerías | a | asta. SI 
R R O I * 

damos que e s t a r á n recapaci
tando sobre las curiosas com
binaciones que pueden produ
ci r e l viento y eT slcohol. A l 
menos en esta ocas ión , cree
mos que la juerga va a resul
t a r cara. 

. tres y media de la tarde, don 
Ju l io Marco t r a t a r á de "Prue
bas objetivas". Ambas diserta
ciones i r á n seguidas de los 
reglamentarios coloquios y de 
la a d o p c i ó n de conclusiones. 

* * * 
Ayer eran esperados en este puer

to el crucero "Almirante Cervera" 
y el destructor "José Luis Diez", 
ambos de la I División de la Flota, 
en el primero de los cuales arbo
la su insignia el jefe de la citada Di
visión, contralmirante don Alejan
dro Molíns Soto. 

Como se recordará estos buques 
habían salido de Ferrol, el 26 do 

septiembre último. 
A última hora nos informan de 

que estos buques llegarán de hoy a 
mañana. 

SESION DE LA PERMANENTE 
Hoy se reunirá la Comisión Mu

nicipal Permanente, para despachar 
el orden del día, en que figuran los 
siguiente asuntos: 

Depositaría Municipal, Comisión 
de Personal, Negociado lodustnal. 
Comisión do Hacienda, ídem de 
Abastecimientos, ídem de Servicios, 
ídem de Obras. 

Resumen de las cantidades recau
dadas por arbitrios municipales ©a 
la semana última. 

Ruegos y preguntas. 
FERIAS COMARCALES 

El próximo día 2 de marzo, será 
la feria mensual de ganados y mer
caderías en el bario do los Corra
les, en Serantes. 

Por ser domingo, además, se verá 
muy concurrida. 

r ¡ F A S T U O S O J i S T R S N O £ N T Í C N I C O L O R ! 
i £1 f i l m de la elegancia femenina y la voz de 

J A C Q U E L I N E F R A N C O I S 

v 

DIRECTOR) WMTER MPPS 

'IMUJER! T u gracia y belleza r e s a l t a r á admirando e l magnifico e s p e c t á c u l o 
" M A D E M O I S E L L E D E FAEIS '» 

{ ¡ E X I T O I M P O N E N T E ! ! ( M A Y O R E S ) 

J 

C A P B T O L 

Un film crudo y valiente cuya vertiginosa acción 
no da tregua al espectador 

i 

*mm — 
s m h i i w i m 

O f V E f v t ó c c 0 £ 

i M i u a m T m w i O í V A i 

Estreno a las 6-8 y 11 
Complemento NO-DO 

mayores 

D E L E G A C I O N C O M A R C A L 
D E S I N D I C A T O S 

Se pone en conocimiento 
del p ú b l i c o en general que a 
p a r t i r del p r ó x i m o d í a p r ime
r o de marzo las horas de o f i 
c ina de la D e l e g a c i ó n Co-
m $ r | | í du Sindicatos s e r á n 
las fciientes: por la m a ñ a 
na, d ¥ l a 14'30 ho |^s y por la 
tarde de 18 a 21 

Duran te las m 
atendidos la to ta 
servicios q u e f 
este Organismo. 

s e r á n 
de los 

l onan en 

P I S A D O POR U N C A B A L L O 

E n la Sala de Heridos del 
Sanatorio de San Javier fué 
asistido t a m b i é n Marc i a l Gor -
goso Pereira, de 19 años , ve
cino del C a m p ó n , n ú m e r o 4, 
bajo, que presentaba fuerte 
c o n t u s i ó n con probable frac
t u r a de metatarso, producida 
al pisarle u n caballo. 

i i i de el femi 

Hace safcer: Se pone en conocí 
miento de los contribuyentes que 
desde'el día 1.» de marzo hasta 
el día 13 de abrí próximo, se pro
cederá al cobro del íRIMBa 
TRIMESTRE de los iwipuestos 
municipales sobre alcantarillado-
galerias, miradores y balcones 
voladizos; Casinos y Círculos de 
recreo; anuncios y rótulos; lunas 
de escaparates y toldos, marque-
sinaa y vitrinas, correspondien
te ai ejercicio actual. 

Los recibos podrán hacerse 
efectivos en la Oíitína de Ile= 
caudación sita en la planta ba
ja del Palacio Municipal, todos 
los días laborables en horas de 
once a trece, advirtiléndose a 
los contribuyentes en cumpli
miento del artículo 63 del vigente 
Estatuto de Recaudación y demás 
disposiciones aplicables que sus 
cuotas incurrirán en apremiio 
con el recargo del veinte por 
dentó, sin más inotificación ni 
requerimiento, pero si pagan 
sus dtébitos desde ei día vein
tiuno del mes de abril ai últi- í 
mo de dicho mes, ambos inolu- ; 
¿ive, solo tendrán que satíisfa-
cer como recargo, ©1 diez por 
ciento del débito. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

E l Ferrol del Caudiillo, 19 de 
Febrero de 1.958.—EL ALCAL
DE, Francisco Dopico. 

^ ^ ^ ^ 
Registro CHi 

Nacimientos. _ , , 
H ^ ? Regueira,7UaJ0se Marfa i 
Meüan, María del r José 
mS1*2' ^ a c i o 
Milán, MiEuei * toluo 

Oarcía, María t I ^ n i o i 

^Pefunciín l & 
Méndez, de 51 7 ¡ ^vador ^ 

' SE NECESÍTM 

Informes: General ArL^Com¡si¿ 
ro 58, b a j o - F E R R o f f ^ 

Ctttes tiaji cabalii® 
Caudadas primera 
inmenso surtido % 

JOFRE: "El hiin t . 
bre"~i. Todos. ^ del ĴOftl-

CAPITOL: "Policía Int 
cional», CareceSo, i(Stema" 
sura. 1US cen-

KENA: "El solitarios-, 
yores. 3' Ma. 

paros, mayores, con re-

ÉN JOFRE 
U N A U T E N T I C O A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A 
F I C O R E L I G I O S O . 

U N A P E L I C U L A R E A L I Z A D A POR S A M P A O L O F I L M S 
P R O D U C T O R A D E L V A T I C A N O . 

e i H i j o p e í H o f l M R e f 
'Director"- V I B G i t i O A A ^ - l d k ^ O 

J U I C I O S C R I T I C O S 

A B C " 
En t re los f i lms que reflejan la P a s i ó n del Salvador, é s t a 
nos parece l a mas acertadamente realizada. — Donaid. 

" I N F O R M A C I O N E S " 

L o mas admirable de esta pe l ícu la es su sinceridad; el g u i ó n 
de esta pe l í cu l a compuesto muy inteligentemente; la cal i
dad f o t o g r á t i c a ; el buen servicio de la m ú s i c a y el acierto 
de los i n t é r p r e t e s . — A . S á n c h e z . 

M A R A V I L L O S A , I N M E N S A M E N T E G E N I A L * , 

BUTACA 5 PESETAS 
(Para todos los públicos) 

UNA MARAVILLOSA FANTASIA MUSICAL, E N A G F A C O 
LOR, COMO NINGUNA OTRA 
UN, F I L M E N QUE LA B E L L E Z A Y E L A R T E SE COMPE
NETRAN E N UN TODO 

SINFONIA EN ORO 

P a ñ e i i a f i n a caballero 
ií gran surtido ea 

l a s Pañerías ai 
F E R R O L 

5-15 — 7-45 — 10-45 
ULTIMAS EXHIBICIONB8 

de la grandiosa producción «n 
TECNICOLOR 

DUELO AL SOL 
i (para mayore«i 

C o n 
ijBíTNIFBR JONES 
GRBGORY PECK 
JOSEPH COTTEN 

U O N E L BARRYMORE 

Cc^npl emento: 
NOTICIARIO NO-DQ 

C o n 

G e r m a i n D a m a r — J s a c h i i i F u c b s b e r g e r 

H a n s M o s e r 

t la reyi&z de patinaje sobre hielo 

r s 
¡bRTEi I B E L L E Z A I y i FANTASIA í 

en un film que usted nunca olvidará 

l l M I i O ñ l i 11 
IPARA MAYORES 

5-30 — 8 — U 

¡SENSACIONAL REESTRENOf 

Buriafldo la Le| 
(Autorizada mayores ^ aé0* 

EDMOND O'BRIEM 
MARTA ENGLISH 

JOHN AGAR 

Completa el programa: 
NO-DO 789-B 

JOFRÍ 
HO1 

Un auténtico a c o n ^ ^ 
cinematográfico 

UNA PELICULA C ü ^ ^ 

|HABAVIL^>SA-" 

INMENSA""» 

JOVIAL.» 

(Para todos 
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i t a 
m 

fil 
fíe le 

l i l i 
M ' S rn 26 - E l "Boie-

un Oficia1 j u m e n t o ü e ra -
f ^ ^ ' ^ d e f a t u t o dei 

t iW010^ internacional de 

^ S ^ ^ o c u m e n t o el 
Seg^LÍ procura aceierar y 

o x ^ ^ i í con t r ibuc ión de 
a i ^ f a forn ica a l a paz. 
la l la prosperidad en 

J m ü i i d o p 0 S i b i e se ase-. 
^ a q u e i e Ja ¿ i s t e n c i a que 
g-jrar» T q i í e se preste a ^ 
^Sl%uva o bajo control , no 
fc^nmrizada de modo que 
& S v l a fines militares. 
^ S a i v s m o es tá autor!-» 

? f o m e n t a r y í ac i l i t a r « n 
jado a r - — - m inv«s1:iGra=. 

-ind( 
el 

a P_ 
lea ^ " . ¿ " s o l i c i t e actuar cuando st? ^ _ ^ ^ 

cion, ein.¡á(.tica de la e n e r g í a 
caCSa con fines pacíficos, y 

con 
los m 

0 a r e n 4 r o , la investiga-
ei mundo, e n ^ í , n v la aDlí=j 

C8CK 
atómica 
^ í m e n n e d i a n o para cb 
c0^ aue un^ miembro dei 
16 onismo preste servicio c 
ú S s re A t e r í a l e s , equ.nos 
5U,Saciones a otros y a 
0 war cualquier operación o 
i e S que sea de ut iüdad 
í a investigación, el des-

1 olio o la aplicación prác-
de la energía a tómicas 
fines pacíficos; a proveer 

materiales, servicios, equi-
^ e instalaciones necesarias 
£ r a que la inyestigacíoiL el 
Sesarro^ y & aplicación 
nScücas de la energía atoim-
S con fines pacíficos, melu-

la producción de la ener
en eléctrica, tomando debi-
damente .en cuenta las nece
sidades de las regiones msu-
íicientemente desarrolladas del 
mundo: 

Alimentar ©1 intercambio de 
informaciones científicas y t.éml-
cas y la formación de nombres 
fe ciencia y de expertos en el 
campo de la utilizadáB pacífica 
de la energía atómica; a esta
blecer y aplicar salvaguardia des= 
tinadas a asegurar que los ma^ 
teriales íisionable^ especiales y 
oíros, así como los servicios, ecrii-
pos, instaladrá e información 
suratoistrados por el organismo 
o a petición suya, o bajo su di" 
reccián o control, no sean uiliza¿ 
dos efe modo que contribuyan a 
te militares y a hacer e x t ^ 
eivaa la aplicación de: estas sal=> 
taguardias, a petición de las par» 
tes a cualquier arreglo bilaterial 
o multilateral o «. petición de 
un listado, a cmlquiera de las 
actividades de ese Estado en 1̂ 
«ampo de la energía atómica? a 

tetra Sesíral 
YAKARTA, 26.—Las fuerzas aé= 

«as gubernamentales indonesias han 
hundido un transbordador en d río 
Kampar, en Sumatra Central, infor
ma un comunicado oficial. 

Según dicho comunicado, el hun=. 
«imiento del transbordador ha corta-
* las comunicaciones entre la& ciu
dades de Padang y Pakaíiia-Beru. 

c i r u g í a m m m i 

is x 
ü t o * ® * 749* T e l t % m 

M m T e E m 

n m m m 

«a Linitersicbd 

establecer o adoptar en consulta 
y cuando proceda, en colabora
ción con los órganos competentes 
de ias Naciones Unidas y con los, 
organismos especializados, inte
resados,.normas de seguridad pa
ra prtteger la salud y reducir'al 
mínimo el peligro para la vida 
y la propiedad (inclusive normas 
de seguridad sobre las condicio
nes de trabajo), y a proveer a la 
aplicación de estas normas a sus 
propias operaciones, así como a 
las operaciones en las que se 
utilicen los mate ríalas, servicios, 
equipo, instalaciones e informa^ 
ción suminiscrada por el Orga
nismo o a-petición suya o bajo 
su control o dirección y a pro
veer a la aplicación de estas ñor» 
mas, a petición de ias partes a 
las operaciones que se electúan 
en virtud de cualquier arreglo 
bilateral o cultilateral, o a peti-, 
ción de un Estado, a cualquiera 
dé las,actividades de este Estado 
en el campo de la energía atómi
ca, y a adquirir o establecer cua
lesquiera instalaciones, estableci
mientos y equipos útiles para el 
ejercicio de sus íuncioínes auto
rizadas, siempre que las instala
ciones, los establecimientos y el 
equipo que de otro modo estén 
a disposición dei organismo en 
la región de que se trate, sean 
inadecuados'o sólo pueda dispo
nerse de ellos en condiciones que 
el organismo no considere satis-
tactefias. 

En el ejercicio de sus funciones, 
el Organismo actuará de acuerdo con 
los propósitos y principios de las 
Naciones Unidas para fomentar la 
paz y la cooperación internacional; 
establecerá un control sobre la uti
lización de los materiales * fusiona-
bles que reciba el Organismo; distri
buirá los recursos de que disponga 
de modo que garanticen su utiliza
ción eficaz, presentará informes so
bre sus actividades anualmente a 
la Asamblea General d© las Nacio
nes Unidas y, cuando corresponda, 
al Consejo de Seguridad y al Con se» 
sejo Económica y Social de las Na-» 
cienes Unidas sobre aquellos asun

tos que sean de la competencia de 
estos órganos^ 

.Señala el Instrumento los miem
bros que forman parte del Organis
mo y los de la Junta de Gobernado
res, así como el intercambio de in
formación y los suministros de, ma
teriales, equipo e instalaciones. Tam
bién fija los proyectos del Organis
mo y las salvaguardias del mismo 
cuando las partes interesadas soli
citen esto último; las disposiciones 
financieras, los privilegios o inmu
nidades, las relaciones con otros or
ganismos, la polución de controver
sias, la reforma del estatuto y re
tiro de miembros y la suspensión 
de privilegios.—Cifra, 

M A D R I D , 26. — Se cumple 
noy el 30 aniversario del ía l le -
cimlenLO üel t r ibuno t r a d í c i o -
nalista, don J u a n - V á z q u e z de 
Mel la , ' 

Con este motivo, en la ig!e« 
sia de San J e r ó n i m o el Real, 
hubo una Misa por su eterno 
descanso» Asist ieron e l presi
dente de las Cortes, don Este
ban B i lbao ; e l m i n i s t r o de 
Justicia, d o n An ton io I t u r -
mendi ; el subsecretario de! 
Departamento, s e ñ o r Oreja 
Eiosegui; presidente de la 
Dipu iac ion , m a r q u é s de la 
Valdavia , y otras muchas per-
sonalidades. Cifra. 

Para vencer la oposición a la ayuda 
militar y económica al extranjero 

i n t e n t a n 
(VIENE D E PRIMERA PAGINA)!! 

da como una mediación o un ar
bitraje. 
"Acerca de esto -—dijo— nuestro 

acuerdo ha sido total con Murphy 
y nuestra posición coincide con la 
que ha sido señalada al subsecreta
rio por su Gobierno". 

Murphy se reunió con Galllard y 
con el ministro de Asuntos Exterio
res, Pineau, el pasado lunes y des
pués se trasladó a Túnez para re
unirse con el presidente Burguiba. 
Murphy no ha declarado hasta aho
ra püblkameníe el alcance de su 
misión, ni ningún anuncio en este 

y 
b u s c a r . . 

i 

n m II 
aiiis te t i i i i 

W U n t t de m 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA) 
extranjeroSi, una s igni f icac ión 
especial,, y a , q u e estos obser° 
vadores consideraron a l d i r i 
gente m i l t a r de la segunda 
guerra mund ia l como una po
sible so luc ión dei problema 
del Nor te de Africa» 

Hace ocho meses e l enton
ces p r imer min i s t ro tunecina 
Hab ib Burgu iba , d i jo que De 
Gaul le debia salir de su os
tracismo y tomar las riendas 
pa ra conseguir una federa
c i ó n franco - norteamericana. 
Ahora, Burguiba , d e s p u é s del 
incidente de Sakiet S id i Yus -
sef,, e s t á clamando para que 
los franceses abandonen B i 
zerta y entreguen la base a 
la o r g a n i z a c i ó n del Tra tado 
dei A t l á n t i c o Norte. ' 'Si la 
U n i ó n Sov ié t i ca —se dice— 
tiene que elegir entre una ba
se francesa y una base de la 
O T A N , no hay duda de que 
p re f e r i r í a una base gala"o -= 

Joaa Sarcia fifguelra 
t a l l e s m mmAJSWMIA 

efe 
E L FERROL DEL CAUDILLO 

26, bajo. -=» TeiC 1753 

? 

M A D R I D , 26,— S e g ú n nota 
facil i tada por la Oficina de 
I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a del 
Min is te r io de Asuntos Exte
riores, dice lo siguiente: 

Se comunica a los 1 ami l la 
res de los e s p a ñ o l e s fallecidos 
en Jos campos de concentra
c ión alemanes duran te l a pa
sada contienda mund ia l , que 
se consideren con derecho a 
percibir ias indemnizaciones 
concedidas por ias leyes ale
manas, que d e b e r á n d i r i g i r 
sus solicitudes s a l a mayor 
brevedad posible y en todo 
caso antes del 31 de marzo 
p r ó x i m o , a c o m p a ñ a d a s de los 
documentos acreditativos de 
su parentesco con el Iallecidos 
directamente a la autor idad 
alemana competente, 
H e í r n Regiemnga Presidenten 
—Entschadi Gungsbehorde-

K o l n - Alemania . 
O cursarla por conducto del 

Min i s te r io e s p a ñ o l de Asun
tos Exteriores en Madr id . Las 
personas q u e en pr inc ip io 
pueden tener derecho a las 
pensiones de i n d e m n i z a c i ó n 
son las viudas, hijos, nietos y 
padres del fallecido, s e g ú n los 

-casos y las circunstancias per
sonales de los interesados. = 
C i í r a . 

• Pardo Bedía 

con 
^ ' F I 

U S Éffi 

£D 

Fifi 
l i l i 
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Dyrái de González 

ítea© efro^S éxito és mm sísm 

P u e r t o s 
V I G O , 

' EL MERCANTE ALEMAN 
"URSULA SCHULTE" TOMA

RA MINERAL 
VIGO, 26 (De nuestra Delegación). 
Ayer llegó aquí el mercante ale

mán "Ursula Schulte", d© Endem, 
en lastre, a tomar mineral de hie
rro, habiendo entrado también, de 
arribada, a causa del mal tiempo, 
los buques mercantes "Gosende" y 
"Monte Saja", este último en via
je de Barcelona a Bilbao, y el ho
landés "Driebergam". 

Salió para el Mediterráneo, con 
general, el "Cabo Ortegal". 

Son esperados en Vigo los siguien
tes mercantes: "Monte Banderas", de 
Gijón, con general; "Bahía de La 
Coruña", de Gijón, con carbón; el 
noruego "Tamerlane", de Marsella, 
con hierros; "Golfo de Vizcaya", de 
Huelva, con azufre para Rande; "An-
tares", de Corcubión, con general, 
y el petrolero "Campana", de Car
tagena, con combustible líquido para 
la Campas. 

" E L E S C O L A N O " 
E l correo de Canarias. "Es-

coiano", r e t r a s ó su llegada has 
ta m a ñ a n a , jueves, p í o c e d e n t e 
del Nor te , a tomar pasaje, car 
ga y correspondencia con des
t ino a Tenerife y Las Palmas. 

OTROS BARCOS 
Entraron esta mañana en puer 

to el petrolero "Campana", ®l 
mercante noruego "Camerlane". 

ei italiano "Armenia", y el espa--
ñ d "Monte Bandera". 

Salieron el "Mina oscura", y 
los que estaban cié arribada "Va
lentina Barcia" y " L t t r i " , 

E L FERROS. 

LAS MAREAS 
Día 21. — Pleamares: 9,41 éo la 

mañana y 10,8 de la coche. 
Bajamares: 3,28 d« la mañatia f 

3Jíf ^ tarda 

sentido ha sido hecho en Washing» 
ton. 

Las declaraciones de Gaillard pa
recen dirigidas a acallar algunos te
mores franceses de que los "buenos 
oficios" anglo-norteamericanos en la 
cuestión, «unsaina pudieran exten
derse a la internacionalización del 
problema argelino. 

Portavoces franceses y tunecinos 
han estado especulando, por medio 
de declaraciones públicas, acerca 
del alcance de Jas discusiones de 
"buenos oficios". Burguiba ha ma= 
nifestado que en esas discusiones se 
debe tratar de la guerra argelina, pe
ro Francia s© opone firmemente a 
esa pretensión del Presidente tuneci
no- Francia, por su parte, ha ofr6= 
cido el establecimiento de una ""tie
rra de nadie" a lo largo de la fron
tera aígelino-tunacána, en la que 
realizarían servicios de patrulla, una 
comisión mixta franco-tunecina, Gai
llard dijo que esta propuesta, desti
nada a impedir la infiltración rebel= 
de en Argelia, había sido discuti
da con Murphy. El primer ministro 
manifestó que había comunicado a 
Murphy que "la cuestión esencial 
que divide a Francia y a Túnez es 
la ayuda que los rebeldes argelinos 
reciben en territorio tunecino". 

Gaillard, también indicó que 
Francia nJ tenía intención de aban
donar su importante base naval de 
Bizerta, como pretende Burguiba. Hi
zo constar que la permanencia fran
cesa en dicha base está respaldada 
por ios acuerdos firmados en 1955 
y 1936 y que "Francia no ve ra

zón alguna para modificar dichos 
acuerdos". 
Por último, el jefe del Gobierno 
dijo quet más adelante, "dentro del 
matee de un acuerdo dé defensa co
mún" con Túnez, Bizerta podría te
ner un estatuto permanente, per© 
ese estatuto debería ser sólo "el que 
permitiese a Francia mantener la 
posición ajlSf estaUtecida hac© SO 
anos".—Efe. 

W A S H I N G T O N , 26.—» E l Presidente Eisenhower ha hecho un llamamiento a l pueblo 
norteamericano para que not se e m p e ñ e en encontrar la seguridad iras "otra mural la china'5 
y ha pedido su " to ta l apoyo" para el programa de ayuda mi l i ta r y e c o n ó m i c a a los pa í ses 
extranjeros. Eisenhower p r o n u n c i ó un discurso en la conferencia convocada por su adminis-
t r ac ión , en un esfuerzo de vencer la opos i c ióa a la ayuda extranjera. E l Presidente a t a c ó tal 
opos ic ión a la que calificó de "ostracismo'5. 

Eisenhower hizo constar qu@ 
" u n fuerte programa de ayu« 
da mi l i ta r y e c o n ó m i c a " es 
tan urgente para los Estados 
Unidos como la fabr icac ión 
de proyectiles y otras armas 
modernas. A ñ a d i ó que la opor 
tuna ayuda norteamericana 
sa lvó a Grecia^ I r á n y Vie t -
nam del comunismo, "S i esa 
corriente comunista no hubie» 
se sido detenida - — p r e g u n t ó — 

¿ d ó n d e es ta r ía ahora? ¿pue» 
de quedar alguien que de ver^ 

dad diga en N o r t e a m é r i c a ; 
"no impor ta"?» 

"¿De jemos a esos pa í ses que 
sigan su camino? ¿ E n c o n t r a r e 
mos. paz y seguridad í o r t a l e -
u e n ü u Jof Estados Uma-íS"? 
"De acuerdo con eso — a ñ a 
dio— pcd?amos intertTar e n o n 
t ra r . ' . i j .az construyendo o^ra 
muraJia china". E l Presid3nte 
subí a., i , que los citados r r o g r a 
mas « m r - b u y e n a que otras 

U N I V E R S I D A D 

i l l l i f i í l l i l 
i r í g i m i i j i tfi 

I l i ÍÉií 

W A S H I N G T O N , 26. ^ 
Fuerzas A é r e a s han revelado 
los planes para la c r e a c i ó n de 
una f lota de aviones de pro= 
p u l s i ó n nuclear que puede ro 
dear el Globo y contraatacar 
iriStantáneamente con proyec
tiles dirigidos, si estalla una 
guerra. 

"Una pa t ru l l a n ó m a d a de 
av iac ión de p r o p u l s i ó n n u 
clear" es uno de los sistemas 
defensivos bosque jados por las 
Fuerzas A é r e a s en l a confe
rencia anua l de l a Asociac ión 
Aérea . E n esa conferencia, el 
director de necesidades de la 
Aviac ión norteamericana, ge
nera l Ferguson, a d v i r t i ó a l 
pa í s que no cometiese el e r ror 
de exclu i r de sus planes de
fensivos a los aviones pi lo ta
dos, a pesar de los éx i tos ob
tenidos en e i campo de los 
proyectiles y sa té l i tes . — Efe. 

CURSILLO SOBRE TUBERCU
LOSIS PULMONAR D E L ADULp 

TO, EN E L HOSPITAL, 
«CLINICO 

Mañana, viernes, dará comieis-
2o en el Hospital Clínico un cur 
so sobre "Tuberculosis pulmonar 
en el adulto", organizado por la 
Cátedra de Patología Médica fe 
cargo del profesor Masa Do» 
mingo. 

En el curso intervendrán lofi 
catedráticos doctores Pena Pére^ 
Echeverri, Villanueva de Castro, 
Suárez, Novo González, Villarino 
Ulloa y Puente Domínguez; los 
profesores señores Uopis, Gallea 
go Asorey, Davúña Rey, Villanue*-
va Díaz, Masa Domingo y el doc
tor López Sendón. 

E i curso constará de 23 confe
rencias, la primera de las cuales 
llevará por título "El agente pro
ductor de la tuberculosis y sus 
toxinas", estando a cargo del ca^ 
tedrático doctor Villanueva Ca> 

FACULTAD D E FILOSOFIA T 
LETRAS.—GAfTEDRA D E 

CULTURA MUSICAL 
Hoy, jueves, a la una, habrá 

un concierto en el Aula 1 en que 
s© tocará el "Septimino'V de 
Beethoven. 

CURSO D E PATOLOGIA 
VASCULAR 

Mañana, viernes, a las once de 
la mañana, tendrá lugar en e! 
Hospital Clíndco, la inaugura
ción do este Curso, organizado 
por la Segunda Cátedra de Pa
tología Quirúrgica. 

L a conferencia inaugural esta^ 
rá a cargo del catedrático doc-? 
tor Ramón Domínguez Sane bes» 

E L CATEDRATICO D. CARLOS 
PARIS, OPOSITA UNA CATEDRA 

D E MADRID 
Se encuentra en Madrid, reali

zando oposiciones a la cátedra 
de Filosofía de la Naturaleza de 
la Universidad Central, ei cate
drático de la de Santiago, don 
Carlos París. 

LECTURA D E LA PRIMERA T E 
SIS DOCTORAL D E LA FACUL
TAD DE FILOSOFIA Y LETRAS 

DE SANTIAGO 
La primera Tesis Doctora! de 

la Facultad de Filosofía y Letras 
de la Universidad de Santiago 
que será leída en Compo&tela, es 
la del Licenciado don Segundo 
Cambón, y tendrá lugar el vier
nes, a la una de la tarde, en el 
Paraninfo de Ja Universidad. 
Versará sobre "El Monasterio de 
Santa María de Melón". Es apa
drinada esta tesis por el catedrá
tico don Manuel Lucas Alvarez. 
E l tribunal eítará integrado por 
los señores Del Real, Ubieto Arri
bas y Suárez, de la Universidad 
dé Vailadolid. 

m m M M 
BASES PARA E L CONCURSO 

D E POESIA "GALLEGA" 
Con ocasión de la Semana Uní 

versitaria, el Sindicato Español 
Universitario de Santiago de Com 
postela, convoca el Concurso 

I l i i p l . ^ á s se se dejará 
i r 

tli 
m 

Blíi I 
WASHINGTON, 26.—La biblio» 

teca del Congreso ha anunciado la 
adquisición de un ejemplar de la s©« 
awnda edición deia obra de Cervan
tes "El Ingenioso Hidalgo Don Qui
jote de la Mancha". 

De esta segunda edición del Qul° 
jote sólo existen cinco ejemplares 
en iodo el mundo.r—Efe, 

JERSEY CITY (Nueva Jersey).— 
C R. Phillips, jefe d© la Bdvisióa 
de Defensa Quúnica dd Ejército en 
Fuerte Detrick* ha revelado que 
grupo de hombres do ciencia que 
trabajan en k» laboratorios de la 
mencionada División, han descu
bierto ua nuevo gas para ex̂ errai-

(SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 26. — L a delegación 
del Sudán en las Naciones Uní» 
das ha manifestado en un cemu-
nicado facilitado a la Prensa que 
el pueblo sudanés está "deekii 
do a defender el territorio y no 
dejarse tatimidar én forma al
guna por ias medidas extraor» 
diñarlas y tácticas empleadas por 
tos fuerzas egipcias dentro del 
suelo sudanés". Añade el comuni 
cado que es necesario que todo 
el mundo sepa que el pueblo y 
el Gobierno dd Sudán conside
ran plenamente que os necesa
rio detener las continuas pro» 
vocaciones egipcias en el área 
íronferlza. •—Efe. 

nar nacrobioa, que pueds dosiníec-
tar y esterilizar con mayor eficacia 
que cualquier otro producto hasta 
ahora conocido. 

é l gas en cuestión ha sido bai&> 
íiaado con el nombre ds "Betaor©* 
pioi&ificms"—'Efe. 

Poético que se ajustará a las á« 
guientes bases; 

Primera. — Cada concursa nte 
presentará, como mínimo, tres 
poesías originales e inéditos, de 
tema libre. Podrá enviar cuantos 
grupos de tres poemas tenga por 
conveniente, de los cuales sólo 
uno podrá ser seleccionado. Los 
poemas de cada triología podrán 
guardar o no entre sí afinidad 
temática o formal. Los poemas de 
ben ser remitidos escritos a má
quina por triplicada 

Segunda.—Podrán concurrir a 
este concurso todos los universi
tarios afiliados al SEU qm cur
sen sus estudios en cualquiera de 
Jas Universidades españolas. 

Tercera.—Las trilogías de poe~ 
mas serán recibidas en la Jefa
tura del SEU de Santiago, Lite
rarios, número 3 (Casa de la Pa
rra), hasta las 14 horas del día 
3 de marzo del córlente año se» 
rán enviadas en sobre cerrado, 
con la indicación "Concurso Fies
ta Minerva!", bajo lema y sin 
nombre de autor a la vista. E l 
nombre y domácilio del áutor fi
gurarán en plica adjunta acoran 
pañando en ella justificante de 
afiliación ai SEU. 

Cuarta.—El Jurado calificador 
de los trabajos presentados ai 
Concurso constituido bajp la pre
sidencia del Jefe del SEU del 
Distrito Universitario y por per
sonalidades reconocidas, sel ce» 
cionará las mejores trilogías de 
poemas. Loa nombres de .sus au= 
tores serán dados a conocer an
tes de la Fiesta Minerval, 

Quinta.—Cada uno de los poe» 
tas seleccionados debe Heer su 
trilogía de poemas en el acto de 
la Resta Minerval, el día 7 de 
marzo Festividad de Santo To= 
más. 

Premios a otorgar; 
Poesía Gallega: Primerop 1.000 

pesetas; segundo, 803; terceros 
400 pesetas. 
Sexta.—Cualquiera de estos pre

mios será declarado desierto en 
el caso de no acudir el poeta a 
leer su trilogía en los Juegos 
Florales, 

Séptima.—En ningún ,ca9o se 
devolverán ios originales presen
tados ni se mantendrá correspon-
cia alguna sobre ellos. E l fallo 
del Jurado será Inapelable. E l 
SEU se reserva el derecho de pu
blicación de los poemas y comu= 
nicaciones premiadas. 

naciones realicen progresos 
ecxn'fjfiitos y puedan nawer 
L e í ít la s u b v e r s i ó n corfm-
nista ¿ o r lo que con "impe
rat ivos ae segUi'Klad" para lo¿ 
Kzíua<.t> Un íaos . 'Mis queridos 
conipan Iotas —di jo— lo qu-j 
q t í i t r o pediros es Dien senci
llo . Se i r a i a de vuestro com-
pibte y to ta l apoyo pa ru *os 
(i: v Aid»~4«/€tó ayuua m i r u a raí 
l i t a r y e c o n ó m i c a " . 

E l i rTesiüenie di jo que el éxx 
to de los e s íue rzos rtalizados 
d e p e n ü e granuemenife de las 
i elaciones con ia ü n i o n Sovie-
uca y suorayo que los tísiauoo 
U n í a o s aesean que esas rela
ciones mejoren urgemememe. 
Declaro que el CxoDieaio aor-
l eá l i i e r i cano nabia pedido la 
r á p i a a ce l eb rac ión de conver 
saciones que s i rvan ae base 
"a una conierencia productiva 
de arto n ive l" , a c o n t i n u a r o n 
repulo la propuesta que tozo 
en u n a reciente carca a l Ma
riscal B u l g a m n a í a v o r de un 
mayor intercamuio niteiectuaj 
y a r t í s t i c o entre ios Estados 
Unidos y Rusia. 

Eisennower c r i t i có duramen 
te a ios que en ei Congreso y 
otras secciones de la vida polí
t ica norteamericana desea r í an 
ver reducido o paralizado ei 
p rograma de ayuda extranje
ra . M a n i f e s t ó que esta ayuda 
babia probado su u t i l i dad du
rante m á s de diez anos, y a pe
sar de eso, anadio, cando se 
plantee cada anos el programo 
de seguridad mutua se va obh 
gado a e m p e ñ a r s e en una i u 
cna a v ida o muerte por su pr( 
pia existencia, ¿ P o r qué? =«=Sf 
p r e g u n t o - » . 

La razón es qu« el ataque no s. 
basa en los hechos, sino en "sic 
gans", prejuicios, y sobre todo a un. 
negativa a considerar el mundo c 
1958 tal y como realmente es". 

Después se refiere a ias nuevas a¡ 
mas, Eisenhower declaró que "am. 
tra esperanza para una paz y 5v . 
guridad permanentes no reside e 
fortificaciones y murallas, sino e. 
las mentes y corazones y en la u»i. 
dad de propósitos ds los pueblos de 
mundo libre, cuyos ideales compari 
mos". Dijo después que Norteanu 
rica gastaba la mayoría de su ayuo 
económica en Asia y Africa, dond 
"vastas reservas de energía human 
se están descubriendo y aprovechai 
do en una forma que no había suct 
dido durante siglos". 

Anadió que la cuestión era^s 
esa tremenda fuerza será anali
zada a la violencia y a la expío 
taclón comunista o ai trabajt 
productivo. Hizo notar que exis
te un gran diferencia entre ios 
préstamos / créditos rusos a los 
países de esas-zonas y el pro
pósito de la ayuda económica 
norteamericana. "La Unión So
viética desea obtener el control 
económico de los países que pre-
íeride ayudar, para luego, con
seguir el político. Nosotros, por 
el contrario, queremos que esos 
países se levanten sobre su pro
pia base como amigos robustos 
y orgullosos y colegas con quie
nes podamos vivir en un respe-
t mutfuo. =• Efe. 

¡11 
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E n la iglesia de la Concep
ción , de Madr id , ñ a tenido l u 
gar el enlace m a t r i m o n i a l de 
3a dist inguida s e ñ o r i t a Dora 
F e r n á n d e z G o n z á l e z con don 
Jaime Gago F e r n á n d e z . 

L a novia, que luc ía hermo
so vestido de seda na tu ra l y 
velo t u l i lus ión, e n t r ó en 
l a iglesia del brazo de su pa
dr ino , Excmo. s e ñ o r don Sal
vador Moreno F e r n á n d e z , a l 
mirante y presidente de la 
C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a . 
E l novio, de etiqueta, daba e l 
brazo a su madr ina , excelen
t í s ima s e ñ o r a d o ñ a Rosina 
Aznar de Moreno. 

F i r m a r o n el a c t a - c ó m o tes
tigos, por parte del novio: e l 
Excmo. Sr. D . Felipe de A b á r -
zuza y Oliva, min is t ro de M a 
r i n a ; l i m o . Sr. D . Eugenio 
ÍValero y Manuel de Céspedes , 
c a p i t á n de navio; don Fede

rico Galvache y Arroyo , ca
p i t á n de fragata, y don A r 
mando Gago F e r n á n d e z , her
mano del contrayente. Por 
parte de la novia ; don M a 
nuel G o n z á l e z Fuster, coman
dante d é Estado M a y o r ; don 

MAESTRO DE 
CALDERERIA 

se necesita para astilleros ría de 
Bilbao con experiencia en cgt^-
trucción naval. Máximo 45 años. 
Dirigirse INDUNAVAL, S. A. De
sierto - Erandio, B i l b a o . 

SANATORIO 
D E L 

PROF. 08. JORGE 
ECHEVERRI 
OIRUOIA GENERAL 

Especialidad: Huesos • Múscu
los • i.rticuiackñ6is • Vasos f 

Senra, f . Teléfono 1241 

Francisco F e r n á n d e z Ave l l án 
y don P a t r i c i o F e r n á n d e z 
Gonzá lez , t ío y hermano de 
la desposada. 

Los invitados fueron obse
quiados con una merienda-
cena en una c é n t r i c a sala de 
fiestas. 

L a feliz pareja e m p r e n d i ó 
viaje para vis i tar diversas ca
pitales e spaño las , y f i j a r án su 
residencia 'en Madr id . 

Deseamos a l nuevo m a t r i 
monio todo g é n e r o de, ventu
ras. 

ENLACE L L A D O R O D R I 
GUEZ - S A N C H E Z D E L A 

V E G A 
E n Fer ro l , en la iglesia de 

San Francisco, se c e l e b r ó 
ayer el enlace de la be l l í s ima 
s eño r i t a M a r í a Carmen S á n 
chez de la Vega, y el a l férez 
de navio, de la d o t a c i ó n del 
minador " T r i t ó n " , don J o s é 
M a r í a L l a d ó R o d r í g u e z . E l a l 
ta r mayor se hallaba m u y 
adornado, y, como el resto del 
templo, e s p l é n d i d a m e n t e i l u 
minado. L a comit iva nupcia l 
e n t r ó en el templo precedida 

-de dos pajes, las hermanas de 
la desposada, hermosas ninas 
L i l i y M a r í a Isabel. L a despo
sada, de vestido de raso na
tu ra l , y velo de t u l i lusión, del 
brazo de su padre y padrino 
de ceremonia, teniente coro
nel m é d i c o de la Armada, don 
Federico S á n c h e z Plaza, y el-
contrayente, de u n i f o r m e , 
ofrecía el suyo, a su hermana 
y madrina de ceremonia, se
ñ o r i t a M a r í a del Carmen L l a 
d ó Rodr íguez , 

Ofició y di jo lá Misa de ve* 
laciones, el c a p e l l á n de la A r 
mada, con d e s t i n ó en el Ter
cio Norte d é I n f a n t e r í a de 
Mar ina , don Anton io V a l é n s 
Ruiz, que p r o n u n c i ó una p l á 
tica muy elocuente. . 

Dió fe del acto, por delega
c ión del Sr. Juez Munic ipa l , 
nuestro companero de Redac
ción, don G o n z a l o M e i r á s 
Otero, f i rmando como testigos, 
el a lmirante don Gui l l e rmo 
D í a z del R í o y Pita da Veiga; 
contra lmirante , don Manuel 
A n t ó n Rozas; administrador 
do Aduanas, don Gonzalo Es-
cr ig Luanco; c a p i t á n de navio 
jefe de Estado Mayor del De
partamento, don Juan Rome
r o Manso; t ío de la novia, do r 
A u r e l i a ñ o de la Vega F e r n á n 
dez; c a p i t á n de fragata, don 
Manue l Qui jano T á r r e g a ; ca
p i t á n de navio, don J o s é M a 
r í a S á e n z de Cenzano y Ponce 
de L e ó n ; teniente coronel m é 
dico, don Alfonso G i l Blanco; 
secretario de los Servicios de 
Sanidad Exter ior de V i g o , 
hermano de la desposada, don 

Sanatorio de reposo SANTA TgfiMA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
A?ea!da del Generalísimo, 84.—r?iéfono 2443. — EL F E R R O L 

Gran Cbalet rodeado de extensos parques y jardines* Campo 
de leanis. Aplicación de todos los tratamientos de enfermos ner» 
viosos y mentales tanto clásicos como modernos* ' 

Oirecton Dr. O T E R O V A L C A R C E L 
Me de ta Clínica de Nenrologia y Psiquiatría del Hospital de 

Marina. 
Diplomado po* oposición ta lebas especialidades d« Sanidad 

ás Ja Armada y Sanidad MilHfcr* 
Consulta en el mismo »di6cio de 12'30 » 2'3fc 

Federico S á n c h e z de l a Vega; 
c a p i t á n de corbeta, don Car
los Vélez V á z q u e z ; teniente 
de m á q u i n a s , d o n Fernando 
Seijo O r u e z á b a l a ; teniente de 
navio, don Juan J o s é Sobrino 
Buhigas; a l férez de navio, don 
Pedro F e r n á n d e z N ú ñ e z , y 
don Nata l io S á n c h e z de la 
Veiga, hermano de la novia . . 

A la religiosa ceremonia 
as is t ió numerosa concurrencia, 
y , f inalizado el acto, en e l do
mic i l io de los padres de la des
posada, s e ñ o r e s de S á n c h e z 
Plaza (don Federico), se sir
v ió una e s p l é n d i d a copa de 
v ino e spaño l . 

Enviamos a los nuevos se
ñ o r e s de L 1 a d ó R o d r í g u e z 
nuestra afectuosa fel ic i tación, 
que hacemos extensiva a sus 
respectivas familias. 

NATALICIO . 
En el «Ka de ayer ha dado a luz 

con toda felicidad a una robusta 
y preciosa niña, .que hace el núme: 
to tres de sus hijos y a la que se 
lo impondrá el nombre de María de 
los Dolores, la esposa de nuestjo 
distinguido amigo el médico analisr 
ta don Miguel Pereiro Rivadulla, 
ella María de los Dolores Raposo 
Botanai 

Reciban los venturosos padres de 
la recién nacida nuestra cordial en
horabuena, que hacemos extensiva a 
sus familiares y ©a especial a sus 
abuelos. 

i l l i l i i i i i l i i i i i i i l l i i l i i i i l l i i i i i l i i l l i i i l l i i l i i i i i i i i i i i i i i i l i i i l i i i l l i i i l i l l l l l l l i i l ! 

b i i i a [Q 
i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i 

" L a Casa Sindical fué es
cenario de u n acto m u y ex

p re s ivo en este sentido. A re
querimiento de los Sindicatos, 
el Subsecretario de Trabajo 
h a b l ó ante una nu t r i da asam
blea de las futuras perspecti
vas de l a po l í t i ca de seguri
dad social, y m á s concreta
mente de lo que se refiere a 
las reformas que v a n a ser 
introducidas en la estructura 
y á m b i t o de p r e s t a c i ó n del Se
guro de Enfermedad. L a con
vocatoria h a b í a despertado 
una n a t u r a l expec t ac ión , que 
c o n g r e g ó a todo, el á m b i t o de 
lá r e p r e s e n t a c i ó n sindical de 
M a d r i d , as í como a numero
sos m é d i c o s y trabajadores. 
U n a vez m á s se suscitaba el 
d i á logo entre la sociedad y la 
A d m i n i s t r a c i ó n por la v í a na
t u r a l y lógica de los Sindica
tos. H a de satisfacernos esta 
conveniente apertura infor
mat iva , capaz para establecer 
vá l idos principios de comuni 
cac ión y confianza entre ad
ministradores y a d m i n í s t r a -
do$. Sobre todo cuando el d i á 
logo es abordado y aceptado 
por ambas partes como e x i 
gente " v í n c u l o de comunidad 
y puede s e r v i r de base a 
una conveniente d e p u r a c i ó n 
y perfeccionamiento de las 
acciones resultantes. 

• E l Subsecretario de Traba
j o abordóAen su informe pro
blemas m u y graves y deciso

rios S i bien su presencia es-

El Dr. Novo 
en el Colegio Mayor de 

La Estila 
Iflaogoracíéo de las Tertulias Médicas 

E l profesor Dr . D . Ale jandro 
Novo Gonzá l ez , c a t e d r á t i c o de 
Obstetricia y G i n e c o l o g í a y 
vicedecano de la Facul tad de 
Medicina, p r o n u n c i ó la p r i 
mera de las charlas del ciclo 
4'Especialidades M é d i c a s " que 
organiza el Colegio M a y o r 
univers i tar io de L a Esti la. 

Ve r só la d i se r t ac ión del pro
fesor Novo acerca de la asig
na tu ra de la que es t i tu la r . 
E l rector del Colegio Mayor , 
doctor Larra lde Berr io , p ro 
n u n c i ó unas palabras de pre
s e n t a c i ó n , haciendo una breve 
s e m b l a n z a y perfi lando la 
destacada personalidad c ien t í 
fica del doctor Novo G o n z á 
lez así como a g r a d e c i é n d o l e 
que hubiese accedido al d iá 
logo directo con los estudian
tes. 

A b o r d ó el tema el profesor^ 
Novo haciendo historia, plena 
de referencias, del desarrollo 
de la Obstetricia y de la G i 
necología , r ama de la Medic i 
na que, en sentido amplio, es 
t a n antigua como la humani 
dad misma, si bien p r i m i t i v a 
mente la asistencia o b s t é t r i c a 
tuvo m á s de supe r s t i c ión que 
de verdadera ciencia. S ó l o 
cuando la Medicina se hace 
racional , toma car ta de na tu 
raleza esta- especialidad que 
proporciona los fundamentos 
de la a c t u a c i ó n del méd ico en 
todo cuanto se relaciona con 
los procesos de g e n e r a c i ó n . 
Ana l i zó la divis ión a r t i f ic ia l 
que se hizo entre Obstetricia 
y Gineco log ía , q u i z á por no 
haber corrido parejas en su 
desarrollo desde u n pr incip io , 
y dijo que si t a l dual idad se 
mantiene t o d a v í a en los pro
gramas de la asignatura, es 
sólo por motivos d idác t i cos . 

Aplazada la 
refirma 

P A R I S , 2 6 . — E l debafc 
c o m e n z ó en la Asamblea N a 
cional poco después a l deci
d i r el Gabinete que cada m i 
nistro tenía l ibertad de voto 
sobre una m o c i ó n encamina
da a aplazar indefinidamente 
la d iscus ión sobre la cues t ión 
de la reforma electoral. Los 
diputados aprobaron la m o 
ción por 279 votos a favor, 
por 263 en contra, antes de 
ap lázar la sesión. 

Los observadores pol í t icos 
creen, que una p r ó r r o g a pre
matura %en el delicado p ro 

blema de la reforma electo
ra l p o d r í a conducir a l a ca í 
da del Primer Min is t ro .—Efe 

en 
L A N O C H E 

ya que en la p r á c t i c a c l ín ica 
no puede prevalecer, impo
n i é n d o s e un cr i ter io unicista. 

Re f i r i éndose a la evo luc ión 
en los úlLÍmos tiempos de la 
obstetricia y de la Ginecolo
gía, nombre que se da a l a 
especialidad a falta de otro 
mejor, pues otras denomina
ciones propuestas por autores 
alemanes no se consideraron 
felices n i siquiera en el pa í s 
de origen, r e s a l t ó el decisivo 
y trascendental in f lu jo de la 
escuela alemana, en cuyo se
no nacieron y se perfecciona
r o n los mejores adelantos. 
E x a m i n ó el sól ido contenido 
cient íf ico y los fundamentos 
cl ínicos de esta ciencia m é d i 
ca ya madura. 

A l a ludir a l cambio experi
mentado en la asistencia obs
t é t r i c a que de domic i l ia r ia 
ha pasado a hacerse, con no
t ab i l í s ima ventajas, en las clí
nicas, a f i rmó , g e n e r a l i z a n d ó , 
que hoy la Medicina forma 
una unidad indisoluble con la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y pol í t i 
ca de la sociedad actual y que 
al quedar vinculada a estos 
factores económicos y po l í t i 
cos, si no cumple su cometido, 
puede su fracaso tener conse
cuencia en otras' esferas. 

Dist inguiendo 1 a prepara
c ión tocológica y g inecológica 
del méd ico general y la for 
m a c i ó n del especialista, s e ñ a 
ló claramente las c a r a c t e r í s 
ticas que han de marcar am
bas direcciones y c ó m o la m i 
sión del especialista, de i m 
portancia capital , ha de estar 
guiada por u n e sp í r i t u de su
p e r a c i ó n y una capacidad de 
trabajo siempre en alza. 

Terminada la 1 charla, que 
fué muy aplaudida, se enta
b ló u n animado coloquio en 
el que surgieron m u y var ia
das preguntas que el profesor 
Novo G o n z á l e z fué contestan
do en todos sus puntos con 
notable variedad de matiz. 

IHlilllllllllllBili 
taba justificada por la necesi
d a d de explicar e l alcance de 
las reformas acordadas con 
respecto a l Seguro de Enfer
medad, era logicp y razonable 
llegar ^ a una perfecta com
p r e n s i ó n del problema me
diante u n previo encuadra-
miento del mismo en la ac
t u a l coyuntura económicoso -
c ia l e s p a ñ o l a . Porque es evi
dente que la ap l i cac ión de los 
pr incipios de la Seguridad So
c ia l e s t á condicionada fuerte
mente p o r supuestos eco
n ó m i c o s . 

A l establecer u n p r imer 
cuadro estimativo en la corre
lac ión entre salarios y precios, 
era inevitable aventurar e l 
posible impacto de la puesta 
en vigor de la ley d é Conve
nios Colectivos, t o d a v í a en 
proceso de e l abo rac ión . Los 
convenios colectivos, a l r o m 
per el sistema r íg ido de f i j a 
c ión de salarios por el Esta
do, p r o v o c a r á n (una impor 
tante modi f i cac ión ; eso, a l 
menos, se pretende en los n i 
veles de la product ividad per
sonal; en los t é r m i n o s de la 
capacidad adquisitiva dé a l 
gunos sectores laborales, en 
el volumen de las cuotas so-
ciaies, y, en f in , r e p e r c u t i r á n 
sobre el paisaje económico de 
manera t o d a v í a defícil de pre 
juzgar con exacti tud. 

Todo este complejo sistema 
de conexiones entre la vida 
social y e c o n ó m i c a del pa í s 
ha de ser tenido m u y en cuen
ta a la hora de decidir pro
gresiones en el á m b i t o de 
ap l i cac ión de la Seguridad So
cial , a f i n de evitar desequili
brios, siempre perniciosos en 
mayor medida para la masa 
de la pob lac ión . Acaso por 
ello u r ja ext raordinar iamen
te avanzar en el sometimien
to a p lan de todo el cuadro 
de la Seguridad Social. L a 
p lan i f icac ión siempre es acon
sejable, ya que permite u n 
plausible dominio del conjun
to, una positiva o r d e n a c i ó n 
ins t rumenta l y una exacta y . 
prevista v a l o r a c i ó n de l^s ac
ciones parciales o globales. 

L á reforma que ahora se 
aborda en el terreno del Se
guro de Eenfermedad respon
de, a falta de u n p lan de con
j u n t o para la Seguridad So
cial , a una aconsejable po l i -
tica de prudencia y de realis
mo. No obstante, hemos de 
congratularnos porque estas 
naturales reservas p r e s t a n 
inicialmente una mayor for ta
leza a las ampliaciones acor
dadas en el á m b i t o de la pres
t a c i ó n y en el de la remUne-
r a c i ó n del personal sanitarip, 
y t a m b i é n a la presumible efi
cacia resultante de la coordi
n a c i ó n del Seguro de Enfer
medad con los servicios de la 
Medicina preventiva. 

(De " A r r i b a " ) 

Susc r íba se & 
E L C O R R E O G A L L E G O 

FEB*Eao 

Aeropueito Central de Galleé 
" o x , m , e n t o ^ « r ^ r s , 

S E R V I C I O S Dfc - I B E R I A . . 
^ M J N E S M I E R C O L E S Wr 
Llegada de M a d r i d a las w I E r n j ^ * 
Salida de Santiago para Madr id a V i 13,10 ttoraa 

D O M I N G O S 1400 • 
Llegada de M a d r i d a i a s . . . , „ , 
é a f i a a de Santiago para Madr id a^kw ** 13,10 horaa 

S E R V I C I O S ÜE " A V U C O H * ^ * 
M A R T E S J U E V E S SAR 

Llegadas de Barcelona y Madr id , servido ADos» 

A 

t r i m o t o r . 
Salidas para M a d r i d y BanjeJónaT 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia, de Madrid, a la 1,40. 
Suspqidió su salida por causas lm<» 

previstas. 
PREVISTOS PARA HOY 

Aviaco, 11,50. 
Salida para Madrid, 12,35. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia, a la 1,10. 
Salida para Madrid, a las 2. 

AUTOBUSES 
Salidas para Labacolla: Luises, 

miércoles, viernes y domingos, a la 
una, Iberia. 

cua-

con cuatomotoR 
| Martes,, jueves 

il'SO 

viaê  a las 11,35. WCS y sábado*. A 

OTRAS NOTAS tmr 
AEROPUERTO L 

En el avión «DC-T' A t 
Pama Iberia, hicieron ' v-e-la ^m, 
Madrid, 14 ¿ a s a S s n Via,e 

Ayer estuvieron cebados U. 
puertos de Bilbao, v i o ¿S 
Valencia y Alicante, n̂ r a8oza. 
to. San Sebastián y ' u ¿ ¡ ^ ^ 

Ta Visibilidad; y los l &r' Por ^a-
Burgos, por ¿ u ^ S ^ a y 

aero. 

anaíorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

O o e t e r E l i s a r w o a r e i a F e r n á n d e z 

CMftIA í>£L ÜSTOIAfiO 
Hígado, latestihos • Hernia* 

Domingo Fontáa, 2 (Carretera do Sar) 
lelétono, 2072.—SANTIAGO 

Consultes Hórreo. 13 -15 Teléfono, 1447 

BANCO DE SANGRE 
flematologo Dr. TOVAR MARTÍN 

S e s o l i c i t a n d o n a n t e s d e s a n g r e 

Sanatorio de San Javier 
iábados, de 4 a 6 

ICIG LEJAS 
O d 0 8 1 0 8 l i p O I 

T o d o s l o s m o d o l o t 
COMTiOO y HAZOS 

Absoluta garantía 
CASASIGMA 
S a g a t f * 1 4 - F E R R O L 

L A S E Ñ O R A 

sosa josmw m i m 
D E TORRENTE BALLEfiTER 

' . SIERVA DEL SEÑOR 
faMeció en Madrid en la madrugada del día 29 de Enero de 1458, confortada coi» ^ 

Santos Sacramentos 
R. J . P. • 

Su esposo, D. Gonzalo Torrente Baliester; hijos, María José, GonEalo, María Luisa 
y Javier; su padre,, padres políticos, hermanos políticos, parientes y amigos, ruegan una 
oración por su alma y la asistencia a laJMisa que, por su eterno descanso, se csieorar» 
en la iglesia parroqudal de San Francisco, de esta ciudad, ei día 28 de los comenteí» » 
las ocho y cvedia de la mañana, quedándoles por ello muy agradecidos. 

E l Ferrol del CmtdiUo, 27 de Febrero de 1-958 

J J A s e ñ o r a 

Fa l l ec ió e l d í a 20 del actual, de spués de recibir ios 
Santos Sacramentos. 

D . E. P. 

Su desconsolado esposo, don Victor iano Lei ra 
Saavedra; hijos, P i la r y Ju l i o ; h i j a po l í t ica , Evange-
l ina S a n m a r t í n Deza; hermanas, Marcel ina y R o s a l í a : 
nietos, hermanos pol í t icos y d e m á s fami l ia ; 

D A N las gracias m á s expresivas a las personas 
que se d ignaron asistir a su entierro y suplican la 
asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , vier
nes, d í a 28, a las diez de la m a ñ a n a en la iglesia pa
r r o q u i a l de Nuestra S e ñ o r a del Carmen y a la Misa 
que se d i r á e l dia 2 de marzo, á las siete de la m a ñ a 
na en la iglesia par roquia l de Santa M a r í a del Cam
po,- de Vivero , por cuyo favor les v i v i r á n eternamente 
agradecidos. 

£ 1 Fe r ro l de l Caudillo, g t de febrer? de 1858. 

I . i i l i i i l i l i 
T E N I E N T E D E N A V I O 

Fa l l ec ió en acto de servicio, e l d ia ZZ del Vtesentó me i 
a bordo del remolcador de a l tura 4,R.A.-l 

D . E. P. 

SU P R I M O D O N F E D E R I C O SANCHEZ-
B A R C A I Z T E G U I A Z N A R Y F A M I L I A : 

R U E G A N una o rac ión por su alma ^ 
pa r t i c ipan que m a ñ a n a , d í a ^ ' _ s0> 

• b r a r á una Misa por su eterno d e s c a ^ 
que t e n d r á l u g a r , en la ^ f 8 ^ áia. 

- Francisco a las 9'30 horas de cuenu 

E l Fer ro l del Caudillo, 27 de febrero de 
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E L COkKEO U A L L ^ u u 

^ v í ^ CHISMES 
f AU1NA 5 

\ ncO MEOINA | 
8 desde Madrid | 
^CO MINUTOS»DIEZ CHISMES 

AI fotógrafo Mamegan, uno 
1 de los mejores de Prensa 

nue hay en España y una 
, mejores personas que hay 

íel SmS lehan casl ümado 
1«nt veintícinco mil pesetas, 
^unnas letras y le voló el su-
1̂ a Francia. A pesar de todo, 

Kan asegura teniendo que 
í , toáas las semanas no se 
£ os mUes de pesetas, 
líyo es que soy muy amigo de 

¡nisamigos. . c 
pues da gusto, hombre. 

2 HABLE un rato con Rober
to Fon*. Ustedes saben quién 
es. Ustedes saben que es uno 

de fes hombres qu<? más han hecho 
«ir en España- Me dijo: 

-pues ya lo ve usted; aqm 
da gusto trábajar. ífa cambio, 
ñor ejemplo en. Cuba, la geni.?, 
me pide que cuente cosas grosê  
jas, que serian capaz de rubori-
lar a un pirata. 
Gradas a tílo% esto ̂  Enrona. 

3 Por derto. ¿Sabían ustedes que 
han cerrado deflnltivammíe el 
"Corral de la Morería", en Ma 

üd? El "Corral de la Morería" •?« 
d ¿gar de la capital de España en 
el que se escuchaba mejor el fla-
n-aco. Sin embargo lo han cerrado. 
Dicen que se denunció que armaban 
mucho ruido a altas horas de la no-

Para mí que la razón es otra. Pa» 
n mí, que el asunto se llama, pocos 
dientes. De Víídad. 

4 CHARLANDO con im taber
nero que sabe más de vino que 
de otra cosa, me dijo. ¿Sabe 

tttted cuál es uno de los mejores be
bedores de tinto de Madrid? Pues 
tome nota. El que fué torero, An
tonio Sánchez- Un día le contamos 
las copas. Y se tomó ciento cinctf?n-
ta< Ciento cincuenta copas, que par 
ta que ustedes hagan sus cuentas 
son seis litros exactos de Valdepe° 
las. 

s! K 

5 HE kido . é̂ Éaüaááineníe ese 
áftum fabuloso que tiene Ire
ne López Heredia. Es un ál

bum en el que se recoge no sé cuán
tas firmas, no sé cuantas cosas en
trañables y maravr; s. y puedo 
decir a ustedess sin ítmor a pecar de 
exagerado, que lo peor de lo peor 
que fei leído en verso está aquí, 
dentro de estas páginas. Un verso 
cadneo, rápido y tremendamente de
cadente. 

Lo siento, señor Pemán. 

LOS dM Real Madrid son unos 
aficionados al fútbol, es cier
to, fuertes y decididos. Si un 

nomftre se les atraviesa en d camino 
? les empaña las glorias del Chib, 
wcen: "A por íse" , 

1 Y van por él. 
Iplña lo puede decir si no- Cua-

™ta y cinco años de vida y en la 
A la pregunta lógka de por qué 

» 'marchaban", dijo: 
I>,úblk:o «^ha incómodo con 

p ú 4 í 0 DO pu€d<! ****contra 
. ¡Ole! 

7 UN homl»'?, de Madrid, sin 
Patente de inventor, ha idea-

««KA ^ «"a máquina nueva de ex-
jaoos tornillos y plataformas, con 

6 ff8"1-8 terminará el pro-
cierna del cambio, tmnfaando así de 
S "f^'e, Por lo visto, con las 
S ?1̂ 68 *n 138 Plataformas 
^ ws autobuses, el metro y los tran-
N̂aturalmente, a este hombre na-

V el ÜC. ? Cas0' desgraciadamente-
*o veud! li ^ baeno- Por 10 Proa-
««« un rf^8 y ^ I*59**1 
^ V T ^ V " 6 1 corazón del 

^ u S ^ ust?<ies que la pn-

«he. ^ ya ,0 «ben. Y que aprove-

^ídeí 11° Y «ontado a ns-
^ d e ^ l M««t?s, direĉ  

í 8 Í A ^ , 6 vas a entrevls-
S ^ ha leíl^l3' P^6"^? que 

desde luego. 

' " ^KlJ1";, \ marquesa te au, mi» d7, 31 «egar al "coc-•^dice. ae >« Película «Luna de 
V^0laerata>a ^ ^ ya 
K ¿T- el S T Í ,a «abeá. 

^ ^ b C ^ ^ era una *«" 

— 
El GALLEGO 

P e t r ó l e o : M n n d o complicado 

l e m o c i o n a n t e 
Dónde y c ó m o se hal la y se extrae de l a 

Nos hemos acostumbrado a 
ver y leer comunicados de 
Prensa sobre petróleo, ese oro 
negro cuya fiebre, para la hu
manidad, sigue áiendo de mu
chos grados, y que los comen
taristas internacionales colo
can detrás de la mayoría de 
conflictos de los últimos años, 
desde Suez al Sudán. Sin em
bargo, pese a esta gran divul
gación-de problemas interna
cionales petrolíferos, quizás 
es desconocido el mecanismo 
interno de esta importante 
fuente de energía. 

¿Dónde se halla? ¿Cómo? 
¿Cómo se extreie? Estas y mu
chas más preguntas les con
testaremos a ustedes. El mun
do del petróleo que, quizás 
nació siendo un mundo de 
azar, es, -actualmente, un 
mundo científico, pero es, 
además, un mundo comercial. 

El factor comercial es siem
pre primordial en las cuestio
nes petrolíferas, puesto 4ue 
no es sólo importante encon
trar petróleo, sino hallarlo en 
condiciones de. rendimiento 
comercial ya que, muchas ve
ces, lo costoso de la instala
ción, no sería amortizado por 
ej rendimiento. Las etapas de 
búsqueda e instalación, son 
largas y costosas. Por esto de
cimos que es un mundo com
plicado. Es también, un mun
do emocionante, ya'que en él, 
pese a todos los adelantos 
científicos, hay todavía una 
dosis de aventura notable. 

SIEMPRE EN TERRENOS 
SEDIMENTARIOS 

Donde hay terrenos sedi
mentarios puede haber petró
leo. Decimos puede, porque 
el recíproco no es cierto. La 
existencia de terrenos sedi
mentarios es el punto de par
tida de búsqueda petrolífera: 
tras ella una gran. incógnita, 

¿Por qué terrenos sedimen
tarios, precisamente? Pues 
porque el petróleo tiene , su 
erigen en la transformación 
de materiales sedimentarios. 
Hace millones de anos, el fon
do de los mares se cubrió de 
fragmentos animales y vege
tales, los cuales, poco a poco, 
se transformaron en los hidro
carburos, cuya mezcla llama
mos petróleo. Del fondo de los 
mares, por-los plegamientos 
terciarios, quedó depositado 
en diferentes capas de la tie
rra. Pero, ¡alerta!, no nos for
memos la falsa idea de que el 
petróleo constituye un exten
so lago subterráneo. Para ex
presarlo con una imagen su
gestiva que • usan frecuente
mente los geólogos, podemos 
decir que el petróleo se halla 
en rocas, rocas que, a manera 
de esponja, están impregna
das de él, agua salada y ga
ses a presiones variables. 

El hallazgo no es una ope
ración mágica, pero sí el re
sultado de una búsqueda te
naz y bien dirigida, en la que 
se combina experiencias y co
nocimientos geológicos y geo
físicos. 

GEOLOGOS Y GEOFISICOS 
DICTAMINAN 

Antes de empezar perfora- ' 
clones petrolíferas^ le toca al 
geólogo estudiar la región y 
diagnosticar sobre si es posi
ble que en ella se encuentre 
petróleo. El camino a seguir 
es muy variable, según la re
gión. Cuando los geólogos, es
tudiando el terreno y sus ca
racterísticas han dictaminado 
favorablemente sobre una re
gión, entran en acción los 
geofísicos. A ellos incumbe la 
localización de los estratos 
subterráneos. 

Ante todo proceden a cal
cular las diferencias de valor 
que experimenta la gravedad, 
con lo que advierten la pre
sencia de rocas pesadas o li
geras, y esto permite juzgar 
sobre la presencia de unos es
tratos enterrados. A continua
ción el método sísmico dicta
mina sobre su profundidad: 

Se hace estallar una carga 
de dinamita y se mide la ra
pidez de propagación de. las 
ondas sonoras producidas. Re
pitiendo el experimento en 
diversas posiciones, se deduce 
el emplazamiento del petró
leo subterráneo. 

Todas estas operaciones son 
caras, pero siempre compen
san de los dispendios de una 
exploración hecha al azar, 
que, lógicamente, se prolon
garía mucho más. 

iVELOCIDAD DE PERFORA
CION MUY VARIABLE 

Elegido el terreno se proce
de a perforar, ¿Habrán acer
tado geólogos y geofísicos? 
Depende, La historia anda di
vidida en este punto. Nunca 
con menosprecio para la cien
cia, sino como confirmación 
de que no se trata de un pro? 
biema matemático. 

Las sondas pueden ser- lige
ras o pesadas, según su alcan
ce. En el Medio Oriente so 
usan las primeras, que alcan
zan hasta los mil quinientos 
metros. En los Estados Uni
dos, Europa y el Sahara se 
usan las pesadas, que pueden 
llegar a los cuatro mil me
tros. 

La sonda penetra con mo
vimiento rotativo que le co
munica una gran rueda den
tada. La velocidad de pene
tración es muy variada, y 
oscila entre algunos centíme
tros y varias decenas de me
tros por ¡segundo. En esta fa
se puede ya precisarse pron
to con seguridad: 

1. La naturaleza, edad e 
inclinación de los estratos del 
terreno. 

2. La porosidad de las ro
cas-almacén. 

3. La permeabilidad de es
tas rocas. 

4. La proporción de agua 
y gases que llevan. 

CUANDO SURGE EL 
PETROLEO 

É)n la perforación se puede 
llegar a distintas' capas de ro-

OFii s o l d a d o c u o a t a lo g u e 

t i e s L o u r d e s e n 1 8 S 8 
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dico que observaba a la niña 
para ver si ésta se hallaba en 
sus cabales, la tomaba el pul-
r«\ Estaba bien en sus caba
les, se encontraba perfecta
mente bien. Al final hubo ma
sas de gente.' Sin embargo, no 
había estación ferroviaria en 
Lourdes. El tren llegaba hasta 
Tarbes y las multitudes iban 
eh coche, por la carretera, du
rante toda la noche. Era her
moso. 

—¿Habló usted con Berna-
dette? . i 

—No, no hablé con ella; pe-, 
ro, en cambio, asistí al inte
rrogatorio de Bernadette por 
las autoridades. Querían ha
cerla contradecirse, pero no 
hubo manera, porque la pe
queña sabía lo que decía; no 
podía decir lo contrario. Yo 
vi también a la señora Soubi-
rous: venía con frecuencia al 
hospital para ver a su hija. 

—¿Vió usted al comisario 
Jacomet? 

—¡Por supuesto! i y tam
bién al cura Peyramale, hom
bre robusto de unos 50 años. 
Todos los domingos iba yo a 
la misa de Lourdes, en la vie- » 
ja iglesia, y he oído predicar 
al cura; pero no hablaba de 
los acontecimientos que ocu
paban a la gente. 

—Y después, ¿iba usted con 
frecuencia a la Grutafr 

—Me encontraba allí cuan
do el prefecto hizo instaRr las 
barreras para impedir que la 
gente entrara y tomara agua 
del manandal; también esta
ba allí cuando se retiraron las 
barreras por orden del Empe
rador Napoleón III. ' ¡Había 
que ver entonces el gentío 
que venía! Yo también luí 
diariamente .a la Gruta; siem-
.pre^labía una enorme canti-
dá&iHe gente para orar, y,, eso 
ha seguido así durante todo 
el tiempo de mi estancia en 
Lourdes, pero no más apari
ciones. Bernadette casi no sa
lía del hospital. Para recor
dar la visita de la Virgen, se 
colocó eh la Gruta una pfeque-
ña imagen de madera. 

—¿Cuándo salió usted de 
Lourdes? 

—Terminé mi año en Lour
des, después volví por algu
nos meses a Auch.-El 31 de 
tfjciembre de 1869, finalmen
te volvía a Neuviller. 

—¡Ha tenido, usted la dicha 
de poder ver Lourdes y Ber
nadette en 1858! 
- —Seguramente; siempre ve
ré a la pequeña, en éxtasis, 
los ojos fijos, atenta, con su 
hermosa cara blanca, a su ro
sario en la mano; ia veré 
siempre haciendr señales 
de la cruz. ¡Ah.,, ya quisiera 
no tener más de 20 anosv y 
volver a verla. iNo hay nada 
tan hermoso! 

cas porosas con petróleo. Lo 
importante es llegar a una ca
pa que permita un índice de 
producción comercial reditivo. 

Cuando se ha llegado a es
te punto, es preciso introdu
cir un tubo de producción 
hasta la capa correspondien
te. Y, además, se instala un 
conjunto de válvulas para evi
tar pérdidas: el conjunto re
cibe el nombre de "árbol de 
Navidad". 

El petróleo contiene, gene
ralmente, gases disueltos a 
presión Tanto éstos como el 
agua salada, ayudan a salir 
el petróleo con su presión en 
todos los casos. 

¿Rendimiento? Según la po
rosidad y permeabilidad de 
las rocas-almacén, según la 
menor o mayor viscosidad del 
petróleo, según las presiones, 
el rendimiento de la extrac
ción puede variar del 8 al 75 
pór ciento. 

Un yacimiento de petróleo 
no está necesariamente com
puesto de una sola capa de 
producción, sino que lo más 
corriente es que existan diver
sos niveles productores sepa
rados por zonas más o menos 
estériles. Y cada uno de estos 
niveles puede presentar es
tructuras de rocas diferentes. 
Para que un nivel sea buen 
productor no basta con que 
sus rocas sean muy porosas, 
sino que precisa que los mi
núsculos poros estén bien co
municados entre sí, para que 
tenga "tiro". 

Un yacimiento se ataca por 
diferentes puntos para conse
guir un rendimiento más efi-
cez. Se recoge el petróleo de 
todos los puntos en el oleo
ducto que lo conduce al sepa
rador de gas, y se separa lue
go, también, el agua salada. 

Obtenido el petróleo "lim-

E l B e a t o 

A n g é l i c o 
El gran pintor del pincel 

suavísimo, el místico de la 
pintura, no es aún beato. A 
pesar de ser conocido univer-
salmente como Beato Angéli
co, lo que podía hacer supo
ner un paso hacia el recono
cimiento de" su santidad, 
Giovann da Fiesole tiene que 
recorrer todavía el camino. La 
causa de beatificación está 
actualmente en curso y res
ponde al plebiscito del episco
pado, jefes de Estado, acadé
micos y asociaciones artísti
cas de todo el mundo. Recien
temente fue reconocido el 
cuerpo del pintor, enterrado 
en Roma a un metro y medio 
de profundidad, bajo una lo
sa de mármol. Los restos fue
ron trasladados al llamado 
salón de los Papas, junto al 
claustro de Santa María "so-
pra Minerva", donde estaban 
enterrados, para su reconoci
miento canónico. Ahora ha 
emprendido la ruta para lle
gar a los altares, aquél artis
ta único que tiene en su losa 
este epitafio del Papa Nico
lás V: "Nq sean para mí las 
alabanzas aunque fuera como 
otro Apeles; todos mis benefi
cios los di a Cristo; de mis 
obras, unas están en la tierra 
y otras en el cielo". 

Gonzalo Pintos Pena 

mim ai urna 
P o r Panurgo 
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pío" está en condiciones de 
ser transportado por el medio 
m á s adecuado —dependerá 
generalmente de la situación 
y de su destino— a las refine
rías. 

De las refinerías salta -ya 
—o puede saltar— al consu
mo, este consumo prodigioso 
y utilitario que tiene, y que 
hace tan apreciado el "oro 
negro", y tan afortunada esta 
denominación. 

Escribe en "Le Monde", el 
famoso comentarista de polí
tica internacional, Anjtire 
Fontaine un extenso y dete
nido estudio sobre la proyec

tada Coníeiencia de "¿Lo ni
vel", a la gue caliíica de 
"nueva Gineura", con una 
agudeza de ingenio extraor
dinaria. ¿No sera un alto el 
luego en todo el Oriente Me
dio lo que intentan los dos 
grandes bloques antagóni
cos? A esta conclusión llega 
Fontaine, después de una se
rie de razonamientos en los 
que la ponderación y el sen
tido común dan la tónica de 
una meridiana claridad a su 
meditado trabajo periodís
tico. 

tveclentemente, la agencia 
soviédea "Tass" dijo: "Debe
mos crear una zona de paz 
sin bombas atómicas ni pro
yectiles de laigo ¡u Lance, una 
zona de buena vecindad y 
cooperación de los dos blo-
qúes". Estas palabras fueron 
pronunciadas a raíz de la ce
lebración de la última re
unión del Pacto de Bagdad 
y cuando se rumoreaba que 
Turquía iba a la autoriza
ción del establecimiento en 
su territorio de bases de pro
yectiles dirigidos. A primera 
vista parece que la frase de 
la agencia "Tass" alude a 
Europa; pero, aun sin des
cartar el equívoco a que se 
presta, quizá encaje más su 
sentido en relación con el 
Oriente Medio. En efecto, 
Francia se dispone a conce
der autorización para insta
lación de plataformas de pro
yectiles balísticos y Gran 
Bretaña ha designado inclu
so, de acuerdo con Norte-
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américa, los puntos insulares 
adecuados p a r a establecí-
imenu) de esta clase de ar
mas. En Europa están los 
campos delimitados; pero en 
Oriente Medio, no. Los pue
bles árabes constituyen un 
complejo muy difícil de aqui
latar, asi como de conocer el 
rumbo que habrán de tomar, 
según las circunstancias. 
Iioy, esián con unos; maña
na, con otros, ya que atien
den a su propia convenien
cia. Y, precisamente, los Es
tados Unidos son los que en 
el conglomerado medio 
oriental se nos presentan 
con una política mas Compli
cada y oscura, pese a ser los 
portavoces de la libertad de 
los pueblos. Al mismo tiem
po que se tienen como ami
gos de los árabes lo son ínti
mamente de los israelies. Co
mo se sabe, árabes y judíos 
son enemigos irreconcilia
bles. Es más, no obstante las 
pugnas existentes en el seno 
del mundo árabe, todos los 
musulmanes coinciden en la 
fobia hacia los israelies, de 
indudable superioridad cuLu-
ral e industrial sobre aque
llos. Por otra parte, fue la 
propia Norteamérica, la que, 
contra viento y marea, creó 
el Estado de Israel, hacien
do caso omiso de las recia r 
maciones árabes. 

Por tanto, los Estados Uni
dos no pisan firme y sobre 
terreno seguro en el escena
rio del Oriente Medio; de 
ahí que no sea absurdo pen
sar que en una conferencia 
de alto nivel —"una nueva 
Ginebra"— U cuestión de 
esta zona crucial del mundo 
fuese tratada por los jefes de 
Gobierno con el máximo der 
tenimienío, tratando de con
vertirla en "una _zona de 
paz", como expresa la agen
cia soviética "Tass", en stis 
ambiguos términos. 

Indudablemente, la diplo
macia norteamericana está 
abocada a sufrir los embates 
de estos pueblos árabes, co
mo también les han experi
mentado las potencias euro
peas. Claro está que cabe ar-
.gumentar que si éstas lo fue-
fon ha sido por motivos im
perialistas —invocados por 
los musulmanes— y que, en 
cambio, los Estados Unidos, 
llevan por delmíe la bande
ra de la libertad; pero no 
hay que olvidar, a este res
pecto, que hay otra clase de 
imperialismo que es el del 
comercio (tan peligroso co
mo el atribuido, principal
mente, a Francia y Gran 
Bretaña) del que hay mues
tras en la historia de las re
públicas hispanoamericanas. 
Ante este panorama, nada 
nos extrañaría que si llega a 
celebrarse una reunión <$ 
jefes de Gobierno entre los 
dos grandes bloques en que 
esta escindido el mundo, tra
tasen de garantizar, con ca
rácter urgente e indeclina-
tli, la paz en^1 Oriente Me
dio, por ser el sector mas ex
plosivo y complicado del ám
bito intf^nacional. 

(OIM m m 

J i se HIÉL. 
• (VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
cripta, a más de al culto, a ser 
tumba del Soldado Desconoci
do y de ios presidentes de la 
República; y ya arriba de tor 
do se erigirá la estauta del 
Sagrado Corazón de Jesús en 
actitud de amor y tal como es 
tradición se apareció ppr pri
mera vez a Santa Margarita 
de Alaoque. 

El grandioso monumento se 
quiere que. esté terminado pa
ra ios años 1961 ó 1962 y es 
deseo de sus propulsores que 
ei corazón de la estatua esté 
hecho con trozos de piedra de 
nuestro'Sagrado Corazón de 
Jesús, que fué ametrallado 
durante la pasada guerra ci
vil por las hordas marxistas.. 
Con ello se quiere rendir un 
homenaje a España y a su 
Catolicidad. 

El señor Abalos, antes de 
marcharse para el " Ecuador, 
donde vá a emprender con 
gran cariño esta obra que le 
trae el recuerdo de las esta
tuas, también de gran tama
ño que realizó recientemente 
para nuestro Valle de los Caí
dos en Cuelgamuros. quiere 
dejar terminada la^estatua 
que está realizando actual
mente de Antonio Ribera, el 
"Angel del Alcázar'V 
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C u r i o s i d a d , i n t e r é s y d u d a s a n t e e l 

e n c u e n t r o F E R R O L - O V I E D O 
El equipo departamental alineará con sus figuras 

Copa intereiudades, 
ti 

Desde que el Deportivo de 
ha. Cor un a, en ei ya- lejano 
primer domingo de diciembre 
dejara con su visita a nuestro 
E&iá%io ia prueba evidente de 
que algo habla comenzado a 
cambiar en el equipo depar-
támenia l , ha corrido mucho ia 
Liga, y el viejo Racing ha ca= 
minado a su través af ianzán
dose lentamente pero de lor-
ma progresiva en su recupe
ración. Hoy nos encontramos 
a ia espera de la visita del 
Rea l Oviedo/el potente con-» 
junto asturiano que busca ei 
regreso a la Divis ión .de Ho
nor de ia que se a le |ó en ia 
temporada 1953-64, y su visita 
produce entre la afición ferro-
lana expectación, interés y 
también, bastantes dudas» S a 

b ido es que resultados tendria 
para el Ferrol perder dos pun
tos en casa, y todo cabe espe
rarlo de éste "coco" que nos 
llega del Norteo 

A propósito de este emo= 
clonante partido que se aveci
n a hemos requerido unas re&= 
puestas del entrenador del 
Club Ferrol, Alberto Fernán-
dez,, indiscutible artífice de 
esa recuperación del equipo. 
Cuando Alberto se hizo cargo 
de la dirección técnica del 
equipo, éste arrastraba una 
Impresionante cola de puntos 
negativos y parecía clavado 
en el últ imo puesto de la cla
sif icación para el resto de la 
Liga. Por eso le preguntamos: 

<—¿H a y mucha diferencia 
entre ei equipo que se va a 
enfrentar a l Oviedo y el que 
usted encontró en un princi
pio? 

—Si , como espero, podemos 
contar con todos los titulares 
®sto es, con: Frank l in ; Anca, 
Sánchez , Perniche; T u c h o , 
Carlos; Suco, Nanuco, Malpi-
ca. Bolitas y Escobar, la dife
rencia será notable». Este es 
un equipo que puede mirar al 
porvenir sin grandes temores; 
aquello era un grupo de mu
chachos desmoralizados a los 
que había que estudiar mu
cho para encontrar la forma 
de sacarles a lgún provecho. 

=-¿No teme, pues, al Oviedo? 
=-Creo que él equipo que 

antes he mencionado puede 

ganar en el Estadio a cual
quier equipo de Segunda Di 
visión, incluido e i Oviedo.' 
Nuestro peor enemigo no son 
los equipos, sino las lesiones. 

—¿Por afita de gente? 
—Exacto. Nosotros conta

mos solamente con once j u 
gadores aprovechables. Lesio
nados esos hay que incluir en 
ei equipo a reservas que lejos 
de apuntalar entorpecen la 
ac tuac ión de sus companeros. 

—¿No hay entre los resérvas 
n i n g ú n muchacho que reúna 
condiciones? 

—Melón y Fábregas son j u 
gadores que dominan la pelo
ta y saben realizar fútbol, so
bre todo el segundo. A Fábre 
gas lo he alineado muchas 
veces con ia esperanza de co
rregir su apatía , su falta de 
nervio..,, y en cuanto a Melón 
tiene el defecto de Jugar mi-, 
rando al público. Esos dos ju 
gadores a poco que se esfor
zasen, podrían cambiar mu
cho. 

—¿Y del resto? 
= H a y siete u ocho, pero... 
—¿Tiene idea del esquema 

que planteará el domingo? 
—Saldremos a ganar, desde 

el principio. Jugaremos én 
punta. Por las declaraciones 
hechas a "Marca" por ia D i 
rectiva del Oviedo, deduzco 
que ellos saldrán a estudiar
nos en principio. Posiblemen
te retrasarán a un interior o 
un extremo. 

—¿No cambiaría en ese caso 
su formación? 

— D i r i gi ré, naturalmente, 
sobre la marcha, pero hay que 
tener en cuenta que el Ovie
do, pese a su posición en la 
tabla no es equipo que gane 
por goleadas como deberla ser 
en un equipo de mucha ciase. 
Esto me hace suponer que 
debe haber a lgún fallo en su 
estructura. Habla m á s de su 
forma de actuar el que só lo 
haya encajado 13 goles E s 
pero que nos dejen jugar, lo 
que hace las cosas m á s fáciles 
a mis muchachos, 

=—Usted esperaba traer a l 
gún punto de Bilbao. 

—Sí, pero ya he dicho que 
las b a j a s son decisivas en 
nuestro equipo. Si hubiésemos 

jugado con el equipo comple
to hubiésemos, cuando menos 
empatado, y de Santander 
hubiésemos traído un mereci
do punto. 

,—Todavía hay esperanzas. 
—Desde luego. Entre el Avi 

les Deportivo, Tarrása y el 
Caudal creo que puntuare
mos. De cualquier forma es 
de esperar que a lgún equipo 
m á s sobrepase los seis puntos 
negativos en las jornadas que 
se avecinan, por lo que nos
otros, de no perder n i n g ú n 
partido en casa tendríamos 
asegurada una solución. . . 

—¿Qué nos dice de Malpica? 
—Conozco el interés que 

para la afición tiene el pro
blema de Malpica. E s éste un 
jugador que ha m e j o r a d o 
bastante. Hasta ahora no ha 
tenido suerte. T i r a a puerta 
pero sin mucho resultado. No 
obstante yo creo, sinceramen

te, que tarde o temprano cam
biarán mucho las cosas para 
él. Tiene carácter para "^ugar 
y eso es fundamental. 

—Puede decir, que el parti
do del domingo, con la ayuda 
de l a afición, con la ayuda 
incondicional, desde el prin
cipio del partido se ganará. 
Nosotros tenemos un equipo 
formado por "chavales". No 
hay ni un solo f enómeno en 
el Club Ferrol . E l Oviedo es 
un equipo que ha costado 
mucho dinero, y por lógica, 
debe ser mejor. No se puede 
pedir pues lo imposible. Hay 
que aceptar la realidad, y tea-
car provecho a lo que se tiene. 
Insisto en que este partido se 
puede ganar. 

—Pues que se gane, que por 
nuestros á n i m o s no ha de 
quedare 
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^ LONDRES, 26. — E l portero dej 

.Fulham, Tony Macedo, y el inte
rior derecho del Chelsea, Peíer Bra= 
brook, no podrán formar en las ñlas 
del equipo de Londres que s« en» 
frentará el 3 de marzo al Barcelo» 
na en la final de la Copa Intereiu
dades 
Ambos Jugadores, que cumplen sto 

íualmeníe su servicio militar, han si
do requeridos para jugar en lo» 
equipos de las Fuerzas Aéreas y en 
el de la Armada, respectivamente, 
que tienen partidos el mismo día de 
la final antedicha. 

El jugador gales internacional, 
Jack Kelsey, del Arsenal, actuará 
en la portería del equipo inglés, 
mientras que el delantero del Arse= 
nal, Viv Groves, sustituirá a 3ra-
brook, en el puesto de interior de
recho.—Alfil. 

'ASAS1GMA 

BILBAO, 26. — El corresponsal 
de "El Correo Español-EI Pueblo 
Vasco", de Bilbao, en Roma, ha co
municado la siguiente noticia: 

"Su Santidad el Papa ha recibido 
en audiencia especial a una repre= 
sentación del Comité organizador 

%de la Vuelta Ciclista a España, pre
sidida por don Luis Bergareché, di
rector adjunto de la misma y con
sejero de dicho periódico. Don Luis 
Bergareché y sus acompañantes, des» 
pués de postrarse ante Su Santidad 
y recibir la bendición papal conver
saron con ©1 Pontífice, respondiendo 
a cuantas preguntas les formuló Pío 
XII, relacionadas con "El Correo 
Español-El Pueblo Vasco" y los pe
riódicos de la. misma Empresa "El 
Diario Vasco", de San Sebastián, e 
"Informaciones", de Madrid, para 
cuyo personal de Redacción, Admi
nistración y Talleres, Su Santidad tu
vo a bien dar su especialísima ben
dición. 
Pío XII expresó a sus visitantes la 

satisfacción que sentía al compro
bar que los periódicos españoles pu
blicaban todas las noticia^ proce
dentes del Vaticano y asimismo las 
relacionadas con la catolicidad".—-
Alfil. 
E L CARGO DE PRESIDENTE DE 

LA UNION CICLISTA INTER
NACIONAL 

MADRID, 26. — El sábado pró
ximo, 1 de marzo, se reunirá, en 
París la Unión Ciclista Internacio
nal para proceder a lá elección de 
nuevo presidente de este Organis
mo, cargo que provisionalmente, "ve
nía desempeñando el delegado espa

ñol, don Juan Bautista So^k. 
Refiriéndose a dicha elección, el 

veterano crítico de ciclismo del dia
rio deportivo "Marca", Manuel Ser-
dán, dice hoy en su habitual co= 
xnentario. 

"Excesiva modestia, sin duda, la 
de Juan Bautista Soler, directivo es

pañol que ostenta provisionalmente, 
la presidencia d« la U-CL, ai no 
dar su nombre para el nombramien
to definitivo que hará en el próximo 
Congreso de primavera el máximo 
Organismo de nuestro deporte. La 
postura de nuestro representante es 
muy elevada en la U.C.I. Veinticinco 
años acudiendo en nombre de Espa
ña, no sólo le revelan corno un téc
nico depurado, sino con un aseen» 
diente que se ha puesto de mani

fiesto en distintas ocasiones y, prin
cipalmente, cuando, a la muerte de 
M. Jainard, fué acogido su nombra
miento con verdadéro júbilo. Su 
prestigio, su ponderación a lo lar
go de tanto tiempo, le han dado 
una personalidad que, a buen se
guro, sa hubiera tenido muy en 
cuenta al hacerse provisión defini
tiva del caigo de presidente", 

Serdán recoge así el unánime sen
tir de la afición ciclista española que 
confiaba en la elección de don Juan 
Bautista Soler para el cargo nue
vo presidente de la Federación In
ternacional, coincidiendo con la pre
ponderancia que el ciclismo español 
ha adquirido de poco tiempo a es
ta parte en el ámbito deportivo 
europeo—Alfil. 
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céntite), eco 
úm nuem 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILA piso , 
Razón: Trinidad,, 
Santiago, 

m ALQUILAD 

ALQUÍLASE piso 1° 
Calle Iglesia, 76 (frente 
teatro Jofre. Razón: E l 
Paraíso. Real» Í31-— 
Ferrol. 

toas muy seieecicím-
fíess «tete pessíaa, m-

E L RASTRO. Com~ 

CAS. Todas marcas, Ga= 
rantizadas. Casa Sigma> 
Sagastgj 14. — Ferrol. 

H O S P E D A J E S 

SE ADMITEN huéspe-
4fis en casa particu
lar, habitación indivi
dual, baño, duch*, telé
fono. Razón: esta Ad
ministración, SantiagOa 

F I N C A S 
VENDO solar próximo 
calle Muralla. — Infor
mes: San Fernando, 21, 

•primero.---Ferrol, 

VENDESE casa próxi
ma a Santiago buena sJ-
íuacién para veraneo y 
fincas rústicas, adapta
ble fácilmente para ne
gocio. Informes: C a s a 
Mareqoe. R, Sm ?<ia?©4 
•Santiagô  

V E D E S ! casa tres plan-
taa, libres dos pise» x 
medio bajo, esqaiaa & 

I doa calles. ícformss: te
léfono» 2219 
Santisgo, 

COMPRARIA solar, Rs= 
zón: esta Admimstrs» 
ción, -=» Ferroi 

TRASPASO bar muy 
acreditado. Razón: Realj, 
227, bajo. Ferro!, 

ACADEMIA C®2fcS® 

mueble» % objetes, 

ría, lO&^T&vl, 
VENDO h i h 

Car
ie* Rajsóa: Real, 175, 

nci m necesitaa cM» 
eas trabajm bim % 
calceta, San Diego, i$ 
priraem — Ferrei 

TAQUIGRAFIA 
CANOGRAFIA. Se
ñorita, garantiza ínse» 
rio Cornejo, 5, L*—» 
Safiza métodos rnoú^ 

LA CORUÑA, 26 (De nuestra De
legación). 

Por conducto digno de todo cré
dito, nos llegó la noticia de que el 
guardameta deportivisía Otero inte
resa al Sevilla. Otero figura, actual
mente, separado del primer equipo 
debido a una pequeña lesión. 

El Club andaluz comenzó ayer 
sus gestiones, por medio de su se
cretario técnico, Ramón Encinas, y, 
en principio, sus proposiciones, ea-
eontraron eco favorable en el seso 
deportivisía. 

E l Deportivo exigió por el traspa-. 
so de Otero una importantg canti
dad, pero al Sevilla no le asustan 
mucho las cifras y parece dispues* 
to a ultimar «1 ííchaje de Otero, sien 
pr® =-claro estíU= que 1 
cióo ásl guardameta no h h 
alinearse rápidamente con 
d§ Diego Villalonga. 

AMANCIO INTERESA Ali 
DEPORTiVO 

E l Deportivo gestiona el íl-
C&je para su "once" del Interior 
de la selección gallega de fútbol 
juvenil Amando. Este jugador 

estuvo en contacto cen el Cei 
ts. pero no hubo acuerdo en ia 
semana anterior. Ahora el De» 
portivo pretende m ílchs y so
lo depende de Us diferencias ci« 

ecaiómkci, por que Amánelo 
steote predüecetón m r e! equi
po coniflé». 

ENSCHEDE (Holanda), 26. — Ei 
equipo de fútbol español Valencia y 
el holandés Sport Club Enschede han 
empatado a tres goles, en un parti
do jugado esta noche en el campo 
Diekman, presenciado por 19.000 
personas. 

El primer tiempo finalizó con lues-
uno, a favor de los españoles. 

E l Valencia saltó al' terreno de 
juego con la siguiente alineación: 
Goyo; Mestres, Sócrates, Sendra; 
Quincoces, Puchades; Machado, Wal-. 
íer. Buqué, Wilkcs y Ricardo, 

En la segunda-parte, los españoles 
presentaron la siguiente alineación: 
Felice; Piquer, Sócrates, Pasieguito; 
Quincoces, Puchades; Machado, Fuer 
tes, Wilkes, Walter y Seguí. 

Wilkes, jugador holandés, reforza
ba al Valencia, cuyos colores ha d&= 
fendido anteriormente. 

Con tiempo frío y despejado, el 
Valencia demostró, especialmente en 
la primera parte y con su alineación 
inicial, gran superioridad sobre sus 
rivaleSb Los españoles llegaron a t@. 
ner tres-cero de ventajad—Alfil. 

E L DOS DE ABRIL JUGARA 
EN LISBOA 

LISBOA, 26, — El, equipo ¿6 fót» 
bol español Valereis, jugará contra 

el Belenenses el día 2 del próximo 
mes de abril, en devolución de vi
sita al partido jugado por el equi
po portugués en Mestalla, campo de 
fútbol del Valencia.—Alfil. 

miz 
en E s p a ñ a 

MADRID, 26. — En los rarJios 
futbolístico» de esta capital M Í ase
gura que ha sido concedida la na
cionalidad al jugador húngaro, ac
tualmente ea Barcelona, Czibor, 
quien firmará seguidamente por el 
club azulgrana.—Alfil. 

Fútbol juvenil 

MADRID, 26. — Medio millón 
ds pesetas ha sido el ingreso ¿ruto 
del partido de homenaje a Rafael 
Greño, "Rafa", m&a»jhtn del AUé-
tico de Madrid, celebrado el domin
go último ea el Mefropolitaao. S© 
calcula que, descontados loa gastos 
» impuestos, Rafee! ^pecifeirá la can
tidad d© dqsejenfas a trescieatas jnil 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
26o = . La selección juvenil de Te
nerife venció en partido de fútbol 
por dos goles a uno, a la de Mur
cia. Marcaron Pagéa y Padrón, por 
los locales, y Pallarés, por los vi
sitantes. 

Terminado el encuentro, los juga
dores, directivos, seleceionadores y 
miembros de la Federación se r©» 
unieran en el Círculo de la Amis
tad, donde s© sirvió un vino de 
•bosor,—AífiL 

£1 próximo domingo recibe el 
Club Ferrol la visita del Real Ovie
do. Es el once asturiano, el "lider" 
del grupo. Su briíante campaña lo 
califica como seguro candidato al 
ascenso a la División de Honor. 

Es un equipo homogéneo, que 
practica un juego vistoso y efectivo. 
Basta como botón de muestra los 33 
puntos y nueve positivos que tiene 
el club astur. 
Frente a este buen equipo, ©1 Club 

Ferrol pondrá el próximo domingo a 
su equipo de gala, que practica tam
bién un depurado fútbol. 

Pero sí al Oviedo le opondremos 
nuestro mejor equipo para conseguir 
la ansiada victoria, el cariño al Club 
Ferrol tiene que jugar un papel de
cisivo en la tarde que se nos ave
cina. Que el buen juego d© nuestro 
equipo haga emocionar a la afición, 
y que los gritos de aliento de ésta 
hagan entusiasmar a nuestros juga
dores- El Club Ferrol exige esa apor
tación. E l partido es muy importante 
para ambos contendientes, pero pa
ra nosotros la importancia es ma
yor. 

El partido será duró y difícil pa
ra nuestro Club, pero es tradicional 
que nuestro Club •—en su larga his
toria se repite el caso con frecuen-

jugamos la Ligu^a de íf1508 
go a nuestra Est^,^ ascenso. lH 
guras, y al final ̂  ^ de £ 
«n contun^1 sah¿ derrotado ^ 
f^s jugadores del S , £ 8 ^ 
tarde normal, pueden* íerro1. en 
«arle al O v i e d o ! ^ bfead^ £ 
f ^cuentre. El juego S„Mque 
de los verdes deben ^ 
que tiren por tierra S arilla» 
ovetenses de puntuar p , ^ ^ 
la victoria y hay oue'w ?ewsarU 
ello .es necWo ^ l f?f ia- .V 
los jugadores cumplan L S ? 0 0 ^ 
j e su misión en los p u e s X ainea 
bate. Cada uno en el S ^ COn>= 
do en lo que nos jugaos' iaPensailB 
na tiene , que ser con el 
todos, pues en definJíva ¡ t ^ d9 
va mucho en la lucha del ° m •n0S 
domingo, en jornada aZ l l ^0 
declarada "medio día del clifv> Sldo 

En lá seguridad de que el ^ 
zo de nuestros jugadores *fvuer; 
arropado por el "racinguisL^ PV€rí 
ram** una victoria a costa Sei tf: 
Oviedo y que el Club siga caml ^ 
con paso firme hacia IoST 0 
tranquilos de la tabla. ^ 

VICENTOK, 

L A I B O L A 

a M 

m 

Crédito Industrial» 
Exterior, . . . 0.o ooe o»-
España, „„ o0g „„ 
Banesto. ..o 0oo o.0 (o 
Hipotecario. 
Central. . „ „,„ 00 
íü Americano» „<.<, o» 

ELECTRICAS 

Fecsa... oc o03 o.» «o 
Leonesa,, .o» Do<. Ooo «o 
Langreo. .<,.. Co »« 
VleSgO-.o OOO 00» 00. O. 
Fenosa... ..o o»» o.» oo 
Cantábrico,.o ooo «oo o. 
Chorros. ,oo «oo eo« oo 
Española,.,, ea<> ooo ». 
Iberduero.oo ooo o.« o» 
Sil... ... 000 OOO 0 0 0 00 
Sevillana,., .o. oo.i o. 
Nansa... ,„0 oaa 0,t „, 
Madrileña.,, ,os 
MoneabriL,, «oo ,,0 

ALIMENTACION 

Aguila.,, . . . ... . . . 
Azucarera General. 
Ebro o», o.,- „»o o, 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil... o,, , , , 
Dragados o», 
Encinar Reyes. .,o ». 
In. Metropolitana.,. 
Urb. Metro. ... 00 
Urbis... ... „„ 

MINERAS 

Rif... . . . 
Felguera.., 
Guindos, o 

200,-= 
472,— 
700,— 
740,— 
320,— 
610,— 
570,— 

24ó,—> 
195,— 
235,= 
216,— 
212,— 
193,— 
145,— 
301,— 
285,— 
225,— 
155, -= 
156, — 
212,— 
i?0. 

470,— 
210,25 
505,— 

14?,-
226,-
130,-
183.-
551,-
152,-

675,-
332,-
245,-

Ponferrada o o,, , 

MONOPOLIOS 

Campsa. 000 , 
Tabacalera. ,., ,,,, 0 

NAVALES 

Ordinarias... ,0O „„ 0 
Levante. ..„ 0 0, 00, , 
Preferentes. . . . a 
Transmediterránea. » 

QUIMICAS 

Cedie. ... „, „0 „ 
Resinera ... ... „ 
Energías Aragonesas . 
Explosivos. ... ,, 
Petróleos ... ... .„ ¿. 
Hidronito... .., „0 , 
Unión Química, A, , 

SIDERO-METAL 

Hornos; .. . t 
Auxiliar FF. C C . 
Santa Bárbara. ... . 
M. y Construcciones. 
Metálicas... .,„ .. . „ 
M. Metálicas, s. ri . 

VARIAS 

G. Inversiones. ,., . 
Insa. . . . ... ... ,., , 
Papeleras Reunidas. . 
Telefónicas. ... .„, . 
Marconi .., .o. . . . . 
Fefasa.., . . . ,., • 
Sniace... „,, , 
Metro.., . , , „., o„ . 
Aviacô .o ..o ,o. « 
Fasa. o., o.» , 
Seat .., o.o ooo o.o o 

800.= 

197,« 
188,-

161̂  
195,= 
170,-
205,= 

175,-= 
221,-= 
355,-= 
680,-. 
185,— 
309,-= 

260,-= 
490,-= 
201,-
203,-= 
142,-

185,-
127.— 
202,50 
250,— 
123,-
250,-
398,— 
161,-
119,-
370,-
289,-

ñ m é á m m 
II SÍ üoaái 

O o i n M ^ll9* 

llWllHllllí II II tmir II .̂ Ktsarmamaixr̂ m^ f̂-,—iirmwrai-ítiri 
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S E R V I C I O A U T O R I Z A D O Ü F I C I A L H Í D N T E 

U k de! ¥ i l i a r s 66 Telóíono, 1 5 ^ 

S A N T I A G O D E . C 0 M P O S T E L A 

n ^ Q h i m . P R A C T I C O ^ . 
C O N ; V A L O E POSITIVO» EM 

J o y e r í a A. GOMEZ 

D o c t o r C A R O A M A 
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información Regional F E R R O L A L D I A 

t a C o r u ñ a 

E x p e c t a c i ó n a n t e l a p r u e b a f i n a l 

del c o n c u r s o de a r t i s t a s a f i c i o n a d o s 
t a CORUÑA, 26.— (Por teléfono, de nuestra Delegación).*- E l suceso artístico del 

La Coruña. lo constituye, sin duda, el festival que ha patrocinado en beneficio d@ 
^ ^aña de Navidad, el Gobernador Civil de La Coruña, con la organización a cargo de 
Ia ^Lrional , de un festival de radio para aficionados, en el que toman parte jóvenes de 
BadÍOnS puntos de la región. 
^ Llegaron ya a la ronda final en la que se decidirán los vencedores en los distintos gru* 

, concurso. E l público coruñés lleva dos días agolpado ante las taquillas del Teatro Co-
f s ara conseguir una localidad, pese a haber sido puesto ya el cartel de "No hay bille-
lÓI¡' v de que del espectáculo en cuestión no se hizo propaganda ninguna. 

• se celebrarán dos janana jueves o coli_ 
¿ s f ^ C i ; S h a n tomado ya las rc0r£S o írtunas a t o de evi-
P^aU E r contingencia que j u -
^ C S e r dada la gran cantidad 
^ ' h h í o que asistirá .al festival. 
<1« Pub i. ante las taquillas, pese a 

L \ u S ya ^ d a s . ocupaba ya 
148 C S a V un largo trecho en la 
^ de la Marina, pues los co-
^ « te resisten a perderse esta 
t^.-Had v desean colaborar en 
^ T ^ n á c o s que se persiguen. 

Ferrol, Garba-¿fres oeuwiv^ ^ 
^rpuentedeume, , 
„ ̂  sada. Betanzos, Mino y otros 
^tnT dé la provincia, vendrán au-
S S con e ^ ú b l i ^ p u e s t o j 
animar 
^Dofíotrsíinpáticas rodean a_es-

«Ltáculc Una la de una nina, 
iTaños, tiue se dedica a vender 

r s en la plaza, que se hallaba 
¿onsaloda, al ver que no podía 

"dé la provincia, vendrán au-
,.c con el público 

f su representante en este 
artístico. 

)tas si 
je espectáculo-
flores S0laqpíaza, que se hallaba 
fen^l^y e f c g S S 

X la' otras finalistas, por 
Crecer de ¿edios económicos para 
S S un traje. Merced a las ges-
S e s realizadas por un periodista 

se ha conseguido que el 

1 

Sven ¿dustrial Federico Nogueira, 
E regalase, el género, y que dona 
Paauita Longueira, maestra directora 
de un taUer de corte y confección, 
ie encargase de la confección del Ira 
ÍT de la gitanilla, cuyo suceso, fue 
muy comentado favorablemente, en 
ja capi'al' Una suscripción que se 
había iniciado al efecto será desti
nada a adquirir diversos regalos y 
obsequios que se le entregarán. Esta 
oitamlia, cuenta con muchas sim
patías, y está clasificada en segun
do lugar para la Copa de la Simpar 
íía que otorga el público coruñés. 

Otra de las notas simpáticas 
es la de la señorita íerrolana 
Pola Cunard, a quien su lia-
dre, al parecpr muy vinculado 
Bi teairc en otros tiempos, 
le líacr una propaganda ex
traordinaria. En la última ac
tuación de su hija repartía, a 
la entrada del Teatro, y den
tro de éste, íolietos, con la fo
tografía de su hija, y con las 
canciones que ésta iba a in
terpretar, señalando en las mis 
mas las partes que el público 
toía "corear". Esta gestión 
dn paclje de Pola Cunard 

/ué muy celebrada por los es
pectadores que se consütuye-
rni asi en "clac" de la precoz 
artista, que también actuará 
mañana en este festival. 

De diversos puntos de la re
gión, algunas organizaciones ar 
Micas solicitan el domicilio 
y referencias de los que actúan 
para su contratación, dada la 
£ran calidad de todos los que 
toman parte en el festival. 
CUARENTA T O N E L A D A S D E 

; CARNE C O N G E L A D A 
El Gobernador civil de la provin

cia hizo pública la siguiente nota so
bre venta de carne congelada: 

Se pone en conocimiento del pú
blico en general, que por estos ser
vicios de mi mando se ha adjudi
ado al Ayuntamiento de esta ca-
!*« cuarenla mil kilogramos de 
wrne congelada para su venta en 
»s Puestos Reguladores que tfene 
instalados al efecto. 

ios precios que regirán para su 
venta al púWico: son los siguien-

d M Í 6 ' 4 categ0ría' 33,30 P68®4»8 
Segunda categoría, 24*30 pesetas-
bercera categoría, 14'30 pesetas, 

li»* • , ,anteriores Precios se ha-
«an incluidos todos los impuestos 
y artutnos, siendo por tanto, lo que 
S d o T Satisfacer eI Póbljco coa-

La Coruña, 24 de febrero de 1958. 
ci uobernador _ Civil-Delegado 

J^EVO P R E S I D E N T E D E L A 
S í S ? A D D E EXCOMBA» 
TIENTES D E L A D I V I S I O N 
p A Z U L 

te ¡ L ? ^ mo nombrado por 
Uô vfn ^ í 1 ^ Para te te 
Civil i f iau?ancia de la Guardia 
toa don f nien,te ¿oronel de la 
Sado Ramos Pat íño . ha 

S r n . n ^ 0 Presidente de la 
.«ermanda(1 de Ex-combatiea-
^ sido . í i l ^ 0 1 1 Azu1' habien-
S^erai opSbr^do en asamblea 
23. el o ^ 1 ^ ^ é l pasado día 
^ ó n fiSf1 dTe C a n t e r í a don 

t¡' u Blanco Linares. 

HeCndad í106 Pastados a la 
^ « ñ a ¿ J?tor el señor Ramos 
5^1 a c L 0 1 ^ asamblea ge-
^ t e d T ? ? 0 nombrarlo pres^ 

fio eQ l ¿ ; 0 £ e l cargo fué realiza-

^ la t?6' Prin̂ ero, tendrá 
^ inauguración de S 

exposición de pinturas y fotc-
gi-aflas sobre Normandía. 

VIAJERA HERIDA POR UN 
FRENAZO BRUSCO DE TRO 

LEBUS 
Ayer por la tarde, cuando 

viajaba en un trolebús de la 
línea de San Amaro a Mone-
los la vecina de la calle de la 
Torre, 25, bajo. Josefa Gonzá

lez Vázquez, de 31 años de 
edad, a consecuencia de un 
brusco frenazo del vehículo re 
sultó con una herida contusa de 
tres centímetros en la región 
occipital y contusiones en el 
tercio inferior de la pierna iz
quierda. Asistida en la Casa 
de Socorro de Cuatro Cami
nos, su estado se calificó de 
leve salvo complicaciones. 

P O N T E V E D R A 
•tmmmmmmammmmmmtmmmmmlmmtmmmmmmmmtmmmmmmmmmm 

Preparativos para la próxima 
¿samUea Aegioual de Turismo 

PONTEVEDRA. — (De núes 
tro corresponsal, Spnnte^). 

Despué» uei acio ue 1a toma 
de posesión ael nuevo conse
jo Provincial uei iviovimíemo» 
del gue ya cumos cuenta, cele-
ore i e unión la Comisión aer-. 
manente ael citado Consejo,, 
presidida igualmente, por ei 
uooernador civil y Jele Pro
vincial, tír. F ernandez Mam-
nez y con asistencia del aub-
jeíe Provincial, ar. .López Ca
ñaba!; Consejero Nacional, se 
uor ruig uauei consejero, se
ñor. Barcena de Castro; Dele
gado frovmciai ue tímuicatos, 
br» Guaerrez flores; jueiega-
ao ael P. de J . , señor corro-
enano Cralvez; Delegado üe la 
S. f . Srta Otero ivioratinos y 
Jefe Local, Sr. yíaai pena. 

Se dio cuenta aei programa 
de actos, ei próximo día i?, en 
yillagarcia de Arosa, conme
morativos del üíscuí'so lunaa-
cional de las Paianges ualle-
gas, por uose Antonio y en ios 
que intervendrá ei Vicesecre
tario General ael Movimiento, 
Sr. Jiménez Millas; actos ae la 
inauguración oíiciai de "La 
Voz ae Vigo" y nuevo edificio 
de la Jéiatura Provincial, con 
asistencia de una alta jerar
quía. Se trató también del pro 
ximo ciclo de conferencias, 
que será inaugurado por ei De 
legado iNacional de Asociacio
nes, señor Fraga iribarne, asi 
como de ia iñmediata constitu
ción de la Comisión Provin
cial de Servicios iécnicóst de 
lo que dió cuenta ei Jefe Pro
vincial, y de la incorporación 
a la Peramnente del Consejo, 
de ios nuevos vocales, señores 
Suartz-Lianos, presidente ae 
ia Diputación; Lanüin carras
co, aicaiae ae Pontevedra, y ael 
consejero, Sr. Elorriaga Sen-
ile. 

—También bajo ia rresiüen-
cia de ia primera autoridad y 
jerarquía de la provincia, se 
reunió ayer en su aespacho 
oficial, la Junta Provincial de 
Servicios Técnicos, con asisten 
cías de las diferentes persona
lidades que la integran. Se tra
to de diversos asuntos de inte
rés en cuanto a la reglamen
tación y proyectos de obras, 
habiéndose tomado los acuer
dos al respecto. 
ANTE LA ASAMBLEA RE

GIONAL DE TURISMO 
Continúan los preparativos 

para la Asamblea Regional de 
Turismo que próximamente se 
celebrará en Santiago de Com 
postela con asistencia de im
portantes miembros y repre
sentaciones de las Juntas de 
Información, Turismo y Edu
cación Popular de las cuatro 
provincias gallegas. Han sido 
invitados también diversas per 
senas que por sus conocimíen 
tos en materia turística, pue
dan aportar iniciativas a la re 
unión, de la que fué importan
te precedente la Provincia que 
se llevó a cabo en La Toja el 
pasado verano. 

Las fechas de reunión de co 
misiones y pleno final, tendrán 
lugar definitivamente y una 
vez aprobadas por el Ministe
rio, los días 24, 25 y 26 de mar
zo en el Hostal de los Reyes 
C atólicos. 
• S A N C I O N Í O R INTRUSISMO 
,Una notó facilitada por el Gobier 

no civil de la provincia, dió cuenta 
de haber sido impuesta una sanción 
de 1.500 pesetas, a ua vecino de San 
genjo, por ejercer clandestinamente, 
la profesión de Practicante de Medi
cina. 
POR I N F R A C C I O N E S D E T R A 

F I C O 
Por infracciones del Código de Cir 

culación, fueron impuestas por. el 
Gobierno civil, las sanciones siguien
tes: 

Una multa de 500 pesetas, al con
ductor de una motocicleta, por trans 
portar tres personas, pasando el tan
to de culpa, a la autoridad judicial 
correspondiente. 

Una multa de 250 pesetas, por el 
artículo 21 (circular por la izquier
da); cuatro de cien pesetas, por el 
artículo 54 (luces), y diecisiete mul
tas más, de diez pesetas, por otras 
infracciones, 

LOS E J E R C I C I O S C U A R E S M A L E S 

Dieron coniieiwo en las parroquias 
de esta capital, los ejercicios cuares
males, bajo la dirección dé los PP. 
Serrano y Cué, S. J . , habiendo sido 
numerosísima la afluencia de perso
nas de ambos sexos y en sus seccio
nes respectivas. 

Los citados ejercicios, continuarán 
hasta el próximo día dos, en la for
ma ya anunciada. Para hombres y 
jóvenes, en San Bartolomé, a las 
ocho de la tarde y en Santa María, 
a las seis, para mujeres, en ambos 
dirigidos por el P< Serrano. Para las 
jóvenes, a las ocho en Santa María, 
bajo la dirección del P. Cué. 

E n ambas parroquias, habrá misas 
diarias, a las ocho y a las ocho y 
media, con predicación, para todos. 

N O T A D E L A C O M I S A R I A D E 
P O L I C I A 

Por la Comisaria de Policía de es
ta capiíal, Negociado de Pasaportes, 
-se ruega la presentación, para un asun 
to de su interés, de las personas si* 
guientes: 

María Teresa Várela Iglesias, Vic-
torio Pombo Pintos, Rmón Aivarez 
Corbacho, Elisa Licer Venta, Bemax 
diño Limeres Zapatero, Raúl Pazos 
Bugarín, Digno Cancela Rebón, AdrÁa 
no López, Delfín Nogueira Amoedo, 
Francisca Búa Rial, Mercedes Rivas 
Búa, José Manuel Pena Villamañán 
Benito Pérez Castro, Antonio Igle
sias Villar, CÍSrlos Cuenca García, 
Hipólito González Caimanes, José 
Villar Garda, Honorio Maquieíra 
Gómez, Manuel Cortizo Rep, José 
Elpidio Vilar López, oJsé Francisco 
Gómez Taín, Enrique Sampedro Do 
mínguez, Luis Andrés Rodríguez Ga 
rrido, Videlino Várela Buceta, Vio 
toriano Fernández Bugallo, María 
Purificación Fernández Fernández, 

Carlota Rosendo Fernández y Bienve 
nida Pousada Pazo. 

B O I R O 
T O M A D E POSESION E N E L 

A Y U N T A M I E N T O 

E n la tarde del día 11, tomó po
sesión de la plaza de secretario de 
Administración Local de esta villa, 
don José Pascual Araujo, que viene 
desempeñando el mismo cargo en 
propiedad, en el Ayuntamiento de 
Santa Eugenia de Riveíra, y que por 
disposición de la Superioridad, pasa 
a ocupar dicho cargo por haber que
dado desierta la plaza de secretario 
en propiedad, en el últímo concurso 
celebrado. 

Desde estas columnas íe damos 
nuestra más cordial enhorabuena al 
señor Pascual Araujo, deseándole un 
feliz éxito en el desempeño de sus 
funciones, como secretario de Admi
nistración Local de esta viUa. 

N A T A L I C I O Y B A U T I Z O 

Felizmente y. en el Sanatorio deS' 
doctor Novo González dió a luz un* 
preciosa niña la joven señora doña 
Purificación Escurís, esposa de don 
Jesús Alonso Fernández, industrial 
y segundo teniente de alcalde de es
te Ayuntamiento de Boiro. 

L a recién nacida, primogénita del 
feliz matrimonio, recibió el Sacra
mento del Baustimo en esta iglesia 
parroquial, siendo sus padrinos don 
Manuel Escurís López y dofia Jo
sefa Alonso Fernández-

Por tan fausto acontecimiento su» 
padres y abuelos han recibido mu
chísimas enhorabuenas, a las_ cuales 
por medio de estas líneas unimos la 
nuestra. 

V I G O 

Tenniod sus actuaciones en i eíi íad 

la Audiencia jjwiacial 
¡VIGO, 26. — (De nuestra 

Delegación). 
Por esta temporada, ayer ha 

dado por terminadas sus ac
tuaciones en ei Palacio de Jus 
ticia de esta ciudad la Sala 
Segunda de la Audiencia Pro
vincial que ha venido sustan
ciando causas instruidas por los 
Juzgados vigueses. Antes üe re 
unirse hoy la Sala, la Junta 
de Gobierno del Colegio de 
Abogaaos, a graves de su de
cano el señof Vidal Pazos, olre 
ció el acto protocolario de des 
pedida. Después, la Sala víó 
una causa, con un procesado, 
por el delito de apropiación in 
debida, actuando como defen
sor ei señor Blanco y Pérez 
del Camino. 

LOS ARTISTAS DE CINE 
QUE LLEGAN MAÑANA 

Como hemos anticipado ayer 
a nuestros lectores, hoy en ei 
expreso de Madrid, acompaña
do aei productor Cesáreo Gon
zález, llegó a nuestra ciudad 
ei joven galán del cine espa
ñol Vicente Parra. Por ia tar
de, llega también el niño Jose-
líto, íamoso "cantaor" de la 
voz de oro. 
E L FESTIVAL DE COROS Y 

DANZAS 
Pasado mañana, viernes, se 

celebrará en el "García Bar
bón", a las siete y media de la 
tarde, la prueba provincial-
regional del XlII Concurso Na 
cional de Coros y Danzas. Ca
da vez, y gracias a la labor 
constante que la Sección Fe
menina viene llevando a cabo 
por todos los pueblos de la 
península para hacer resurgir 
ei íolkiore español, son más 
los grupos que se presentan, 
constítuyenao así uno de los 
espectáculos más hermosos y 
de mayor vistosidad. Toda la 
provincia estará representada 
en sus danzas populares. 

Las personas que deseen re
servar sus localidades, pueden 
hacerlo en ia Delegación Lo
cal de la Sección Femenina, en 
Príncipe, 23 o al teléfono 10-39 
de diez a dos de la tarde, o de 
cinco a ocho. 

DÉ INTERES PARA LAS 
CUMPLIDORAS DEL SER

VICIO SOCIAL 

Se comunica a todas las se
ñoritas que deseen realizar el 
Servicio Social a partir de 
abril, que deberán presentar 
su solicitud antes del primero 
de marzo, por cerrarse en esta 
íecha el plazo de admisión. 

ESCUELA PROFESIONAL DE 
COMERCIO 

Durante el próximo mes de 
marzo, se admite en este Cen
tro la siguiente matricula pa
ra la convocatoria de exáme
nes de junio; Plan de 1922, re
válida de los grados de perito 
y de profesor mercantil. Plan 
de 1963, todas las asignaturas 
y reválida de los grados de pé 
rito y de profesor mercantil. 
Plan de 1956, todas las asigna
turas y reválida de los mismos 
grados anteriores. 

Durante la primera quince
na de marzo, se admiten so
licitudes de concesión de ma
trícula gratuita para la Indi
cada convocatoria de exáme
nes. 

VIAJEROS E N E L "CABO D E 
HORNOS" 

Embarcó en nuestro puerto, de re 
greso a su sede en Piauí, en Brasil, 
ei obispo de la Orden Mercedaria, 
Excmo. señor don José Vázquez 
Díaz, que es natural de Monforte y 
estuvo de Superior en el Monosterio 
de Poyo. Se reintegra a aquella dió
cesis brasileña, donde reside desde 

hace dos años, después de haber es
tado en Roma últimamente. La sede 
de Piauí está situada a ocho horas 
de avión de Río de Janeiro, roieada 
de selva; por tierra, se tardaría en 
llegar veintitantos días. L a extensión 
de la misma es, aproximadamente, 
como Portugal y Galicia. 

También embarcó en el "Cabo de 
Hornos", como capellán de los emi
grantes del C I M E , el párroco de 
Nuestra Señora de Fátima en Vigo, 
don José Otero, que fué despedido 
en los muelles por numerosos teiigre 
ses y amigos. 

R E A L C L U B N A U T I C O 0E V I C O 
C O N V O C A T O R I A 

Se convoca a Junta General ordi
naria para el jueves, día 27 del co
rriente, a las 19, «a primera y a las 
19'30 en segunda convocatoria, en el 
local Social. 

Orden del día: 
1.° Lectura del Acta de ía Sesión 

anterior. 
2-° Dar cumplimiento a lo dispues

to en el artículo 37 del Reglamento. 
3.° Ruegos y Preguntas. 

G R A V E M E N T E A T R O P E L L A D O 
Ayer a mediodía cuando mon

taba una motocicleta, en Qon-
domar el vecino de la Ramallo-
sa Moisés Balboa Lorenzo de 61 
años de edid chocó con un ca 
mión , produciéndose heridas gra
ves. Tra ído a Vigo desptiés de 

ser asistido en la Cruz Roja fué 
trasladado al sanatorio del doc
tor Troncóse, en estado grave 

Anoche se nos informó en el 
mencionado establecimiento mé
dico que el herido continuaba 
en Igual estado de gravedad 
MAGNIFICAS IMPRESIO
NES SOBRE EL ENLACE 

FERROVIARIO DEL 
PUERTO 

A su regreso de Madrid, 
el alcalde de la ciudad, señor 
Pérez Lorente. informó esta 
mañana, que había visitado al 
Ministro de Obras Públicas 
señor Vigón, obteniendo mag 
niñeas impresiones, con res
pecto primero a lo relaciona
do con el enlace ferroviario 
del puertô  y después con el 
ensanche y pavimentación in
mediatos, de la Avenida de 
Cástrelos, desde la Plaza de 
América, hasta la necrópolis 
de Pereiró, con objeto de fa
cilitar los accesos a la Zona 
Franca por este tramo 

E L C O N S U L D E V E N E Z U E L A 
E N V I G O 

E n el trasatlántico "Santa Maria" 
regresó hoy de Lisboa, el Cónsul de 
Venezuela en, Vigo señor Pacheco. 

L L E G O E L SANTA M A R I A 
Hoy a las ocho de la mañana, llegó 

a este puerto, procedente de Lisboa, 
el trasatlántico portugués "Santa Ma
ría", con numeroso pasaje en trán
sito para Centroamérica, Toma aquí 
muchos pasajeros, y mediada la tar
de sigue su viaje. 

N O T A O F I C I A L D E L C L U B 
F E R R O L 

Se pone en conocimiento de los 
señores sociós de este Club, que 
edébrándoee el próx imo domin
go día 2 de marzo, el partido 
Real Oviedo-Club Ferrol a be
neficio de la C a j a del Club, lô  
recibos correspondientes a dicho 
mes se han puesto ai cobro en el 
día de la fecha, esperando esta 
Directiva la mejor acogida a los 
cobradores, con el fin de que pue 
dan todos los socios tener en su 
poder el recibo con la debida an
telación para poder retirar sus 
localidades bonificables en la Se
cretaría del Club a partir del jue 
ves, día 27, en horas de once a 
una de la m a ñ a n a y de cuatro a 
nueve de la tarde y el domina 
go, d ía del partido, de once a 
una y media. 

Quedan suprimidos para este 
partido todos los pases de favor 
pudiendo sus poseedores retirar 
en el local social una localidad 
ai precio de socio. 

Se encarece a los señores socios 
presten su colaboración, retiran
do las localidades a la mayor 
brevedad posible, en ev i tac ión de 
aglomeraciones de ú l t ima hora, 
siempre molestas para los mis
mos.—LA J U N T A D I R E C T I V A , 

ACCIDENTE DE LA 
CIRCULACION 

A mediodía de ayer, una 
motocicleta que circulaba por 
ia calle de Calvo Sotelo atro
pello a don Manuel Victoria 
Aviiés, de 81 años, domicilia
do en Pardo Bajo, número 32. 
E- anciano íué trasladado a la 
Sala de Heridos del Sanatorio 
de San Javier, donde se le 
apreció ligera conmoción ce
rebral y una herida contusa 
de forma estrellada en la re
gión occipital, de unos cinco 
centímetros de extensión, de' 
la que íué asistido, pasando a 

T r i n c h e r a s - G a b a r d i n a s 

L a s Pañer ías Sagasta. 31 
f í r & o l 

M A S D E P O R T E S 
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Ei encuentro de fútbol 
Londres-Barcelona 

L O N D R E S , 26. -— L a Federación 
de Fútbool de Londres, que orga
niza el torneo interciudades, ha 

i anunciado que le ha sorprendido la 

Regresó de Cuba 
el automovilista 
Francisco Godi* 

BARAJAS (Madrid), 26. — E n 
avión de la Iberia y procedente de 
Santiago de Cuba, ha llegado a úl
tima hora de la tarde, ei corredor 
automovilista español, Francisco Go-
dia Saks, que marchó a la capital 
cubana para tomar parte en el Gran 
Premio Automovilista de Cuba. 

E n el aeropuerto le esperaban su 
padre y los también corredores es
pañoles Gatei y Creus. 

Godia, ha manifestado que en la 
capital de Cuba causó gran impre
sión el secuestro del campeón del 
mundo, el argentino Fangio, y que 
la prueba tuvo que suspenderse de
bido al accidente sufrido por el co
rredor García Cifueníes y porque en 
algunos lugares del circuito había 
derramado aceite, lo que creaba un 
gran peligro para los participantes. 
E l corredor español enseñó en el 
aeropuerto una fotografía de Juan 
Manuel Faftgio, dedicada por el 
campeón del mundo a un amigo del 
corredor espafiol.-'-Alñl. 

ENCARGADO 
para armamento de buques se ne
cesita en astilleros r ía de Bilbao, 
preferible perito, facultativo o de
lineante con experiencia. D i r i g i r á 
I N D U N A V A L , s. A. Desierto-Eran-
dio, B I L B A O . 

Dr. LOÍS Asorey 
PAZO D E L C A H M E N 

l » EsÉlfc. TeSéfooo 1541 
Pss® gofenao» a m t o w » f 
psíquicos B& aíaafcoatefct 

SANTIAGO D E C O M POSTELA 

De éoee a da» 

noticia llegada de Barcelona, dan
do cuenta de que la Federación de 
Fútbol Española, ha prohibido el 
partido contra el equipo de Londres, 
que estaba previsto para jugarse aquí 
el próximo miércoles. 

"Esto ha sido un duro golpe ?ara 
nosotros —ha dicho un portavoz de 
la citada Federación— puesto que 
nos supondría una pequeña fortuna 
de dinero perdido si el partido no 
se juega. Habíamos terminado todos 
los detalles para su celebración". 

A l ser informado que la princi
pal objeción de la Federación Es 
pañola para jugar este partido, es 
el elevado número de jugadores in
ternacionales que tiene el Barcelona, 
el portavoz contestó: 

"Sí esa es la objeción más impor
tante, estoy seguro que el club po
drá formar un buen equipo con 
otros jugadores que puedan trasla
darse aquí Espero que la Federación 
Española cambie de modo de pensar 
ahora que todo ha quedado dispues
to para la visita del equipo espa
ñol".—Alfil. 

s u domic i l io . Su estado se c a 
l i f i c ó de leve. 

Wda Mffíosa 
SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición del 
Santísimo, en la iglesia-santuario de 
las Angustias (Plaza de Honorio 
Cornejo). 

N O V E N A A J E S U S N A Z A R E N O 
D E M E D I N A C E L I 

_ Hoy día 27 empieza en el San
tuario de las Angustias (PP. del 
Corazón de María) , la solemne 
Novena a nuestro Padre Jesús 
Nazareno de Medinaceli. A las 
siete y media de la tarde habrá 
rosario, visita y expos ic ión con 
s e r m ó n a cargo del Rvdo. Padre 
Marilno San Miguel, superior de 
la Residencia. 

De la música está encargado 
don Manuel Pérez Fanego, con 
un selecto coro de señoritas. 

E i día 7 de marzo, primer vieM 
nes de mes, habrá Misas en el 
Santuario toda la m a ñ a n a , d-e 
siete y media a doce, 
mos.—LA J U N T A D I R E C T I V A . 

S A N T O S E J E R C I C I O S 
E S P I R I T U A L E S 

Como en años anteriores '<&s 
mujeres de Acción Católica, han 
organizado las siguientes tandas 
de Ejercicios Espirituales: L a ser 
gunda semana de Cuaresma fíe'*, 
cha en que siempre se celebra
ron), d a r á n - comienzo los dedica
dos a todas las mujeres de -sta 
ciudad, dirigidos por el Rvdo. P a 
dre Jesuíta, Sebast ián Campos, 
Profesor de l a Universidad de 
Comillas, 

L a fama de que víejie precedi
do este ilustre Padre, dará moth 
vo para que el próxím día 3 se 
vea S a n Jul ián lleno de damas. 

Los Santos Ejercicios para sir-s 
vientas se celebrará del 10 al 
16 de maizo, siendo dirigidos por 
Por el Rvdo. P. Adolfo Fernán
dez Nava, & J . , recién llegado de 
Irlanda, d nde cursó sus estudios. 

Los Ejercicios para n iños de 
A. C . y en general, para tMos 
los Que quieran asistir, t endrán 
lugar del 30 de marzo ai 2 de 
abril, en la capilla de las Dis í-
paias de Jesús, dirigidos por el 
M. Rvdo. fír. D . Leoncio P í a M^r 
tín¿2, gran conocedor de la íisio^ 
logia infantil. 

Del 20 a l 27 de abril y en l a 
casa de Bastiagueiro (Ooruña) , 
se ce lebrarán también Santos 
Ejercicios para señoras, -en rég'a 
men de internado, los dirigirá eí 
Rvdo. P . paúl Prudencio A.rrtw 
niño , tan conocido en nuestra 
ciudad, no sólo por su predina-
ción, sino por sus libros, entre 
los que destaca de una manara 
especial "Intimas", tan le ído por 
las almas de. vida interior. 

Se nos presenta a todos una 
Cuaresma en la que podremos 
legrar grandes frutos espirituales. 
Hagamos nuestro plan de apro-
vecljamos y el Señor nos darái 
lo demás, por añadidura. 

G a b a n e s d e c a l i d a d 

Copa de Europa 

E l V a s a s , 

s e m i f i n a l i s t a 
BUDAPEST, 26. — E l partido 

para la Copa de Europa, el Vasas 
ha vencido al Ajex por cuatro tan
tos a cero. 

Como en el partido de primera 
vuelta habían empatado a dos tan
tos, el Vasas queda clasificado para 
las semifinales.—Alfil. 

A j e d r e z 
M A D R I D , 26. •— Ha terminado 

el segundo Campeonato de España 
d̂e Ajedrez por correspondencia, 
competición que se inició en 1956 y 
en la que se han jugado más de 300 
partidas. L a clasificación final es la 
siguiente: Albareda, de Barcelona, 
22,5 puntos; Fuentes, de Madrid, v 
Martínez Moces, de Córdoba, 16,5; 
Charta, de Barcelona, 15,5; Múrán, 
de Gíjón, 14,5; Sivilia, de Madrid, 
14; Lloréns de Barcelona, 13; Quin
tana, de Gíjón, 10; Marímóo, de 
Murcia, 10; López Muñoz, de Al 
mería, 6,5; Fernandez, de León, 6; 
Eceizabarrena, de írún, 5 y Vñlate, 
de Bilbao, 3—Alfil. 

A T E N C I O N 
mo, píate, piaílno, por ocetaf» 
teí paga rnods© 

L A OCASION . 
Cenalefae, 118 F E R R O L 

Disposiciones 
de Marina 

Se conceden los beneficios de de» 
rechos pasivos máximos, al coronel 
de Intendencia, don Pedro Lobera 
Sáizpardo. 

—-Se aprueba la ,entrega de man
do de la "L.T . -26" , por el te
niente de navio don Francisco L a -
cave Patero, al de igual empleo, don 
Luis del Campos Herrera. 

—-Idem la del dragaminas "Tin
to", por el alférez de navio don 
Manuel Vaca Rubio, al teniente de 
navio don Francisco Lacave Pa
tero. 

—Idem la de la ídem "V-19", 
por el teniente de navio (N.R.A-), 
don Lorenzo Zaragoza Ponce, al de 
igual empleo, don Joaquín Alegre 
Rodríguez. 

—Se nombra comandante del des
tructor "Almirante Antequera", al 
capitán de fragata don Manuel Gol-
mayo Cifuentes. 

—Se confirma en el mando del 
destructor "Almirante Miranda", al 
capitán de fragata don Francisco 
Javier de Elizalde Laynez, 

—Se nombra segundo comandante 
dd "R A, -1", al teniente de na
vio don Juan Gomález-Allcr Ba!-
seyro. 

—Se destina a la segunda compa
ñía expedicionaria de Infantería de 
Marina, al sanitario segundo don 
Alfonso Gómez Flores. 

•^-Se destina a la Escuela de Elec
tricidad y Transmisiones, para efec
tuar un curso, al comandante y ca
pitanes de Infantería de Marina, don 
Alvaro de Medina y Fernández de 
Castro, y don Fausto B. Corral 
Puíg y don Juan María Oliver Per
digón, respectivamente. Terminado 
e leurso y declarados aptos, pasa
rán a la Escuela de Aplicación del 
Cuerpo. 

—Se concede plaza de gracia en 
las Escuelas de Marina, a don Ar
turo Díaz Marín, hijo del buzo pri
mero don José Díaz Díaz. 

—Se anuncia para su provisión 
normal, el destino de jefe del Ramo 
de Artillería y Armas Navales, del 
Departamento de E l Ferrol del Cau
dillo, por «star cumplido de condi
ciones, el jefe que actualmente lo 
desempeña. 

M a n t a s l a n a p u r a 
©ranüa© «sendas 

preeiQB S&ÚVKÁÚÚS 
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H a y u n a C a r t i l l a 

c o n o c e n : L a d e 

o c a s 

r c u l a c i ó n 

E l c o n d a c t o r - a I ta vo: 
puede h a c e r c o n u n coche 

„"¡Aiií va ese! ¡Animal! E n 
cambio yo, fíjate..., doblo a 
éste por la izquierda, a éste 
por la derecha, jberzas!, por
que no tenia más remedio...; 
un acelerón porque se me va 
acabar ese disco...; ¡burro-,» 
¿Te has dado cuenta ese vie
jo, tanta prisa, cuando toda-
vía estaba la amarilla? Bue
no, ahora voy a coger esa 
otra íiia que me interesa más, 
y ¿ves qué listo soy?, he ga
nado tres metros más... Aho
ra..., ¡valiente bárbaro ese que 
me viene por ahi! Si se cree, 
que le voy a dejar paso,'es
tá listo el nene..." 

Sin duda, muchos creerán 
que esto es exagerado. Pero 
no es asi. Hay conductores 
que van hablando sin parar, 
"Parece que vas radiando 

obligación tajante de 
taria. Pero, por lo visto, 
un bonito juego, para adelan= 
tar a un coche, hacer una 
"ese" a la izquierda e inva
dir la otra direccióa Claro 
que, si en ese momento, en 
dirección contraria cualquier 
coche surgiese repentinamen
te y que iría como es debi
do— el accidente ya no seria 
ni tan bonito ni tan emocio
nante. 

Esos mismos conductores 
que se creen Lang, Nuvolari, 
Caracciola y Fangio en una 
sola pieza, suelen ser los que 
se impacientan cuando al
guien les estorba; los que gri
tan cuando un peatón igno
rante se les interpone; los que 
circulan siempre por la iz
quierda, para que no pueda 

cuando conduces", le dijeron 
en una ocasión a. uno de esos 
conductores altoparlantes, Y 
no es que lo parece: es que, 
eeíctivamente, van radiando. 
Se trata de presumir, de mos
trar ante los demás ocupan
tes del coche lo listos que son, 
lo bien que lo hacen, lo mal 
que lo hacen los demás, lo as
tutamente que se la juegan a 
otros conductores. 

Estos "conductores alto-par-
iaiítes" saben conducir bien. 
Naturalmente que saben con
ducir; en general, mejor que 
muchos otros, porque para ha
cer determinadas tonterías 
hace falta saber mucho. Esto 
es como en esas películas don
de sale un patinador que pa
rece que está siempre a pun
to de caerse; como es lógico, 
quien hace esa ficción es un 
verdadero as. .Y estos conduc
tores presuntuosos, normal
mente, saben perfectamente 
su obligación. Lo que pasa es 
que encuentran mucho más 
divertido no cumplirla: como 
si el conducir por las calles 
de una ciudad, en vez de algo 
enormemente serio, donde es
tá la vida de muchas perso
nas, fuese un juego. -

Para estos conductores tan 
graciosos, resulta por lo visto 
emocionante saltarse la línea 
que divide las dos direcciones 
de la calzada en las calles 
que tienen dos direcciones. Lo 
prudente es respetar esa lí
nea, aparte de que existe la 

pasar nadie, los que no res
petan la. prioridad. 

Cuando dos coches, se en̂  
cuehtrán en un cruce, el que 
está a la derecha tiene priori
dad de paso. Y, esto debe res» 
petarse siempre, por una ra
zón elemental El conductor 
del vehículo a la derecha, co
mo cree fundadamente que en 
ese momento tiene preferen
cia de paso, pasará. Si el de 
la izquierda no respeta esa 
norma de circulación, e inten
ta pasar también, el choque 
será prácticamente inevitable.. 

La responsabilidad de quien 
camina por la calle es muy 
grande; debe tener cuidado, 
poner atención en lo que está 
haciendo cada vez que tiene 
que abandonar la acera, ca
da vez que tiene que cruzar. 
Pero la responsabilidad del 
conductor es aún mayor, pre
cisamente porque es el más 
fuerte. El coche es un vehícu
lo a su servicio, que no puede 
convertirse nunca en un ar
ma entre sus manos, sea por 
ignorancia, por simple impru
dencia ó por presumir. Los 
"listos" de la circulación, ade
más de mostrar una falta ab
soluta de educación ciudada» 
na, son dignos de tonticomio. 
Quizá la mejor solución sería 
montarles un dispositivo en 
sus coches para que no pu
diesen pisar el acelerador a 
más de cinco kilómetros por. 
hora. Que es justamente la 
velocidad del hombre an
dando. -

LO QUE NO SE PUEDE 
HACER CON UN COCHE 

Hubo quién, en una carre
tera, desesperado ya porque 
un camión no le dejaba paso 
después de varios kilómetros, 
la emprendió a tiros contra 
los neumáticos del camión. 

El escuiior 

cuaúor im 
agrsoo corazón 

ísfiurá mía attiua tíc 
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MADRID, 26. Un escultor 
español va a realizar la esta
tua más grande del mundo, 
pues va a tener una altura 
de 50 metros. Se trata del ar
tista Juan de Aabalos en cu
yo favor ha sido fallado el 
concurso abierto por el Go
bierno de Ecuador para hacer 
un monumento al Sagrado 
Corazón de Jesús, que va ser 
alzado en la ciudad dé Gua-
yaquol y en el cerro que la 
domina, denominado "Mira
dor de la ciudad". 

fll escultor Juan de Abalos 
se trasladará de inmrffcato a 
Ecuador, pues tiene que em
pezar enseguida la obra. La 
realización de la «ilsma, se 
debe a que aquella nación bis-
panoamericana fué la prime
ra en el mundo que se consa
gre al Sagrado Corazón de 
•Jesús /.vv quíPTre i crjTVinpjnorar 

dignamente este hecho. Dado 
el • gran peso que tendrá la 
obra, ya que el artista quie
re realizarla, si es posible, en 
aluminio, y la propensión que 
tienen aquellas tierras a los 
seísmos, se elevará todo sobre 
mía base móvil hasta cierto 
punto, lo cual le dará mayor 
seguridad. 

La concepción del monu
mento es la siguiente: Se as
cenderá a él por una escali
nata de 14 metros de ancha 
y flanqueada por estatuas de 
ángeles guardianes; en la ci
ma habrá una cripta excava
da en la colina y en la que 
habrá siete altares, estando 
dedicado uno al Sagrado "Co
razón de María, otro a la Vir
gen del Pilar y los cinco res
tante s a las cinco naciones 
bolivianas, dedicándose dicha 

4 Qurm^A Y !XA} 

naturalmente, esto no se pui* 
hacer, porque es más sen» 

cilio tomar la matrícula y po
ner ía denuncia. Nadie puede 
tomarse la justicia por su ma» 
no. Hay también un caso ocu» 
rrido fuera de España, de 
otro camión que hizo una mâ  
nióbra parecida. En este casos 
©1 sufrido ocupante dei coche 
a quien obligaba a marchar 
despacio era un alto oficial 
de Policía. Al llegar al prí̂  
mer puesto donde el camión 
se detuvo, el oficial bajó y di
jo a los agentes del puesto 
-con su mejor sonrisa: 

—Por favor, este camión me 
resulta sospecho»). ¿Querrían 
ustedes revisarle minuciosa
mente la carga? 

La sonrisa del oficial era 
perfectamente explicable, por-

n a o m 

que el camión iba cargado de 
veinte tónéíádas de cajas de 
huevos. 

En la ciudad no hay ca
miones que obstruyan ei pá« 
so^de otro vehículo. Pero sí 
hay otras manifestaciones de 
ignorancia o mala voluntad. 

Cuando se Circula por la 
ciudad, donde hay suficiente 
luz ¿qué necesidad hay de en
cender los faros? Lo único que 
se, consigue es. molestar al-
conductor del vehículo que 
vaya adelante, a quien se mor! 
lesta al reflejarse los faros en 
el espejo retrovisor, o deslum-
brar a otro coche que se 
cruce. 

Prescindiendo de las ciuda
des donde se hallan prohibi
das las señales acústicas, en 
las ciudades donde están per
mitidas ¿qué necesidad hay 
de ir tocando continuamente 
ei claxon? El conductor que 
necesita eso, es un mal con
ductor. Y si lo hace por - la 
noche, además de eso, un es
candaloso, " por molestar a 
quienes duermen. Por la mis
ma razón, ¿qué necesidad hay 
de que la señal convenida pa
ra que bajé la novia, a Fula-
nito, sean una serie de bóci-
nazos? ¿No es más correcto 
bajarse del coche y tocar el 
timbre del portal, de la -casa^ 

Cuando un coche se arrima 
al bordillo de una acera, pa
ra' descender sus ocupantes, 
es precaución elemental ob
servar si pasa alguien antes 
de abrir la portezuela. Usted 
tiene derecho a abrir la por
tezuela; ,1o que usted,no pue
de hacer, es darle con la por
tezuela a ninguno de los pea
tones qué puedan pasar. 

Todavía más importante: 
nadie debe abrir nunca la 
portezuela que da hacia éi 
centro de la calzada. Se pro
duce entonces gravísimo ríes» 

go y, además? un riesgo «om-
pletament© inútil: ia peque
ña incomodidad de tener que 
desplazarse por dentro del 
coche es mínima, comparada 
Con las posibilidades de acci
dente. Por el lado del centro 
de la calzada, como es lógi
co, está toda la circulación. 
Cualquier vehículo que venga 
detrás del coche que acaba de 
pararse, o incluso qu® venga 
d(? frente, puede chocar con
tra la portezuela abierta, | 
aplastar a quien estuviere des 
cendiendo. 

Por lo demás, hay que evi
tar los descuidos pueriles. 
Hasta cierto punto, a los ni
ños pueden perdonárseles ci®r 
tos descuidos, como los que 
marca la Cartilla Escolar de 
Circulación editada por la Co
misaría de Extensión Cultu
ral, de muchachos'que se lan-
%a.n atolondrados detrás efe 
yna pelota o que llenan de 
pintarrajos un automóvil. Lb 
que no se puede perdonar es 
que alguien muera atropella? 
do simplemente porque el 
conductor olvidó esa norma 
elemental de que no debe ha» 
blar, no debe-distraerse con
duciendo. En cada señal que 
el conductor falla —un disco 
saltado, un cambio dg luces 
no hecho— se ha puesto en 
peligro la vida de muchas 
personas. 

Y esto es todavía peor que, 
descargar y abrir veinte tone» 
íadas de cajas de huevos. 

c u e n t a l o 
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e s m o n t ó l a g u a r d i a ante 

la O r u t a y s u s a l r e d e d o r e s 
miración que presentamos a continuación no es muy 

¡a: se trata del testimonio de un soldado de guarnición 
f|Ue se hallaba en Lourdes de 1858 y que varias veces montó 
la guardia ante ia Gruta y en sus alrededores.. No interesa 
tanto por las precisiones históricas que aporta como por la 
prueba que da dé la influencia moral de Bernadette. 

El soldado se llama Joseph Hinzelin, francés de Lorena 
nacido en Neuville ŝur-Moselle en 1835. En la relación que hace 
de los acontecimiéñtos se encuentran algunas pequeñas faltas 
de exactitud: dice, por ejemplo; que vino a Lourdes después 
de haber surgidp bajo los .dedos de Bernadette el manantial 
de agua, y al mismo tiempo afirma haber visto a aquélla co
mer hierbas. Sin embargo, Nuestra Señora dijo a Bernadette-
^Ve a beber al manantial y lávate" el mismo día que le or
denó "Come de la hierba que encontrarás allí". 

El presente testimonio constituye un documento sumamen
te interesante y original, que interesará especialmente a nues
tros letcores. Fué publicado por primera vez en el Boletín Pa
rroquial de Nuestra Señora de Lourdes, de la ciudad de Nan-
cy, en octubre de 1911. 

"Durante 14 años he servi
do en el Ejército francés, 7 
años en Africa y 7 en Franciac 
En 1858, al comienzo de la pri
mavera, yo me hallaba en la 
guarnición de Auch cuando 
nuestro regimiento recibió la 
orden de enviar un destaca
mento al Fuerte de Lourdes. 
Este destacamento se hallaba 
compuesto por 125 hombres y 

Un referéndum ha proclamado a Qloria Lasso y Georges Brassens los 
b-haU*'. La pareja "bravo* del n»Msk-

sámholimn las de los espectadores 
aparece con 

qu-j les han 
¡as manos 
aclamado' 

permaneció en el Fuerte du
rante un año. Llegamos a fi
nes de febrero. Yo me hallaba 
entre ellos. Bernadette había 
tenido sus primeras visiones 
8 ó 9 días antes. Cuando oí 
hablar del manantial mila
groso, éste había sido ya des
cubierto y fluía bastante fuer
temente, la pequeña fuente 
existía ya. 

—¿Bebió usted de ella? 
—No inmediatamente, por

que no se hallaba todavía 
bien arreglada. 

—¿De qué manera logró us=> 
ted ver a Bernadette? 

—Así: las autoridades pi
dieron a nuestro capitán al
gunos soldados para que pro
tegieran la fuente e hicieran 
respetar el orden. InríTediata* 
mente, todos los soldados qui
sieron ser ênviados. Se orga
nizó Un turno y cada uno de 
nosotros pasaba un día alU. 
¡Había que ver la cantidad de 
gente que llegaba; era una 
procesión! 

—¿Y Bernadette? 
—Era pequeña, de ia altu

ra de una chica de 12 años y 
estaba siempre pálida. Era im
posible impedirle que viniera 
a la Gruta. 

—¿La vió usted en éxtasis? 
—Ciertamente. La vi hablar 

con la Virgen, la vi varias ve
ces inclinarse, besar la tierra; 
después, de golpe, se levanta,, 
la cabeza fija, y está atenta, 
tranquila, en medio del movi
miento de la multitud en tor
no a ella; tiene siempre un 
rosario en la mano. Yo estaba 
allí una vez que la Virgen le 
dijo que comiera hierba; to
mó, en la Gruta, un manojo 
de como-cañas, de esas hier
bas que crecen junto a los 
ríos: el tallo es azucarado; 
es como la queilaman "bom-
bade" o bombarda. Cuando 
terminó, bebió^y caminó de 
rodillas. 

¿Cómo se llega a ia Gruta? 
—Era necesario atrayesar 

un arroyuelo por un puen
te de madera: ei Gave fluía 

_ • . « . t n " i 

POR 

HORIZONTALES—1: (Al re
vés) Negación. Letra turca.—2: 
Borrachera. Voz de mando ma
rinera.—3: Antiguo Estado, veci
no de la Caldea. Extrae.^-4: (Al 
revés) Titulo etíope. Unir en ma
trimonio.—-5: Desinencia verbal. 
Ensenada.—6: Polvo de tabaco. 
Preposición inseparable.—7: Acos 
tumbra. Duración de lo eterno, 
8: Amansa. Coger.—9: Autino. 
Cerveza inglesa.—10; Preposición 
Campeón. 

VERTICALES—l: Apesadum
brados.—¿ : Vigilar cuidadosamen 
te. Promesa qué se hace a Dios. 
3: Río de Suiza. Practicó cierto 
deporte.—4: Practica cierto de
porte.—5: Prenda de abrigo.—6: 
Aparece.—7: Precio oficial. De-
¡mias(tra.tivai—8: Escpsa. 'Provia-
cia española.—9: Escaparates, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES.—1: Pa. aV. 
2: ogE. Oso.—3: Larsu amaL.—í; 
Ita. Alega.—3: Ca. Amor.— 
Asan. Pi.—7: Remar. Sin.—& 
Prez. Sale.—9: ión. Lar,—10: Os. 
Ro. 

VEREICALES .—1:'. PdicarplCv 
2: Agata. Eros—3: Era. Amén, 
4: Asaz.—5; amaR.—6: Alón.—7: 
óroeR. Sal.—8: asaG. pilar.—9: 
Volatinero. 

HUESPED 
La patrona.—Por cien pesetas 

diarias estará usted aquí como 
ep su casa. 
ÜJl huésped.—¿Y pagando más?... 

EMPLEADO 

Un empleado habla dei régl« 
men de su oficina y de la perso 
na de su jefe en términos poco 
amables.. 

—¿Y no tienes nunca - r íe pre
gunta un amigo— una dispaií» 
dad de opiniones con tu jefe? 

-Muchas veces. Pero él no lo 

A L T 

Un marido, celebrando sus bodas 
de plata, empleó toda una págirta 
¿h un diario de Tejas para decir a 
su mujer lo qu© la ama. 

(De la Prensa de Nueva Yorfel-
>!' * * 

—Juana de Arco 
bim una voz un din 
la misma suer*?? -

escuchó tam* 
¿Correré yo 

NO SABEN NADAR 

Un forastero, al darse euenía 
de la enorme-cantidad de polvo 
que había en aquella rgeión, te 
pregunta a un habitante: ; 

—¿Es qué no llueve nunca en 
este país? 

¿Lover? ¡Si en esta región hay 
ranas jiue ya han cumplido los 
diez anos y todavía no saben na
dar? 

¿POR FEO? 

Eí fiscal.—Vedlo. señores del 
JuardOi el rostro típico dei de
lincuente; frente pequeña, ojos 
hundidos, nariz chata... 

El acusada—¿Oiga usted, se 
me condena por ladrón o por 
feo? 

Cuando «fe esas 
vienen tantos atentados 
de esos lazos separados» 
tantos qiŝ  hacen multitudes, 
más resaltan las virtudes 
que demuestra este tejanô  
en unión y de la mano 
dé su bien amada esposa, 
Y es noticia jubilosa 
que aii'íarla no es eh ymmr 

Tome nota el cineasta, 
«1 que nada entre milionei» 
y tras falsas Ilusiones 
su dinero y tiempo gasta. 
Para norma y pauta bastft 
este ejemplo extraordinario 
que merece el cometario, 
aunoue en broma esté ve 
de la carta del marido 
en la plana de un diario. 

Esta techa tan dorada, 

funque en plata •ssté e 
leu merece la escogida 

fiesta, haciéndola sonada. 
Ni cohetes ni alborada, 
tienen fuerza así expresiva. 
como el hecho de que escriba 
esa carta apasionante; 
un pregón de amor constante 
«pie es de "tejas" para arriba, 

DON 

al. lado, pero fran^ 
ta había l í g a í ^ la Qru. 

para serSnume?^nte ¿ la arena g r u e s r / K . ^ del río. " ' ias pIe(lras 

apariciones? - Pnmerr 
—Síi porque 

no estaba de güanS 
ra ver; a uno le Pa-
una cosa asi. y S ^ Ver 
no se burlaban; al coí ^ 
en aquellos tiempos í?10'' 
como ahora. U n Z v í ^ S 

«tHironjuntoi 

NANGY (Francia). 26.^ 
Michele Nowack, de siete añoi 
d© ©dad, ha abandonado el 
hospital de esta ciudad tota], 
mente recuperado después de 
ser sometido a una operacióa 
quirúrgica en el corazón. Los 
médicos dei centro asistencial 
le han regalado un perro coa 
@l que realizaron la misma 

operación para perfeccionar 
su técnica antes de llevaría i 
cabo con el niño.—Efe. 

MOSÜICO 
COMIDAS GRATUITAS 

l n el Estado de Burnei, al 
noreste de Borneo, se reparten 
dlariament comidas gratuitas 
a los alumnos de cuarenta y 
seis escuelas, que reúnen u? 
total de más de seis mil ni 
ños. 

B&tas cantinas que íuiron 
establecidas con la ayuda de 
la Orgnteaclón Mundial de la 
salud, preparan un menú « 
base de aoventa gramos de 
arroz, sesenta gramos de car
ne, pescado o huevo, siete gra
mos de aceite y alguna fruta, 
que complementa'esta, aiunea-
íación. 

COMPLETOS PROHIBIDOS 

"Ciudadanos de la EepúWia 
Alemana, no os avergoncéfc 
cuando vayáis, al Oeste . i« 

es e' tituo de un folleto entte-
gano a cana turista de Alemania 

Oriental al mismo tiempo flue 
m visado antes de su mWi 
para Atemanla OrlentaL 

"No tengáis ^ m p l e i o ^ 
fertoridad —aconseja el autj 
¿ ó n l m o - - . No os dejéis f»Pf 
sionar por los p r ^ c i m 
snmMor medio tiene q«c " 
ftajar mí.chó para tener ^ J 
te de pastei Y no olvMéi* <1 « 
la MepúWHa D ^ « ^ ¿ i . 
trlHBfadi en poner t1 '̂*;;' n, bre vuestra mesa, inctusoc«a« 

do no hay huevos. 
No habléis mal de 

país. 
No cambiéis vuestro 

en el mercado n e ^ ^ 

la República 
B dinero pa'a 

la ventona, y harías 
publicidad a la zona oriem 

TRABAJO FEMENINO 
de estadísticas 

¡año 
de mu 

No aceptéis »^"";%.ra] no 
cleros; la BepúbUca Fed^i 
tiene dinero p a ' ^ ^ r / a l » 

servicios ae . 
suizos han informado fle ^ Los 

en Suiza í* P * f o0fifLe ejer-j e r e s d e ^ a e s ^ a ba 

ei sesenta por ^ J r »* 

con í(uf 
por ciento ^0,624) ^ j. 
Hay que ¿"cut icf % 
tas ocupaciones 0 nos de "» 
méstíco están e*»^ y a»e ^ 
úares de extran/* 0 de wj' 
difícil encontrar »as cifr^.^j 
femenina suiza, ^¿istíca 
veladas por la ^«orpresa f 
causado bastante qUe el « 
general se conslde^ajo íe" 
crecimiento del ^^teXlfie 
niño es un rasgo 1.̂  n^1 
de los países con ! 
vida elevado. , 


